




EDITORIAL

Bem-vindos à edição especial da revista da Associação Comercial e Empresarial de Arcoverde - ACA, um mergulho 
profundo na diversidade cultural, nos empreendimentos locais e nas questões sociais que fazem parte da essência 
de nossa cidade.
A capa desta edição celebra a rica cultura de Arcoverde, homenageando figuras icônicas que contribuíram sig-
nificativamente para nossa herança cultural. João Silva, um nome de destaque em nossa história musical, cujas 
melodias ecoam pelas gerações. A Orquestra Super Oara, com sua harmonia envolvente, representa a diversidade 
musical e a maestria artística em nossa região. E o pulsante ritmo do Coco de Arcoverde, que ressoa como um 
tesouro cultural, enraizado em nossa identidade.
Além de nossa rica expressão musical, adentramos nas tradições culturais da formação da Escola de Boi, uma cele-
bração das raízes locais e das festividades que unem nossa comunidade em celebração e alegria. 
Abordamos a importância do consumo consciente, destacando como pequenas mudanças em nossos hábitos co-
tidianos podem fazer uma diferença significativa para o meio ambiente e para o futuro sustentável de nossa cidade.
Demos voz aos empreendedores locais que encontraram no apoio da Associação Comercial e Empresarial de Arco-
verde um catalisador para o sucesso. Seus relatos inspiradores narram não apenas suas trajetórias comerciais, mas 
também seus laços estreitos com a comunidade, ressaltando o valor do apoio mútuo e do desenvolvimento coletivo.
Para além do cenário comercial, exploramos a beleza natural, as oportunidades do turismo astronômico e convi-
dando a todos para uma jornada emocionante pela natureza e pelos céus estrelados.
Apresentamos uma entrevista exclusiva sobre o impacto inovador da inteligência artificial nos negócios pela pers-
pectiva do especialista Gabriel Melo. Compartilhamos visões e perspectivas que abrem portas para o crescimento 
e a inovação em nossa região.
Celebramos o impacto positivo do grupo de idosos Viver Mais em Arcoverde, uma verdadeira demonstração de como 
o cuidado mútuo e a partilha de experiências enriquecem as vidas daqueles que ajudaram a construir nossa cidade.
Destacamos a importância crucial da capacitação profissional, discutindo a ascensão da Educação 5.0, um novo 
paradigma educacional que combina tecnologia e humanização para preparar as gerações futuras para um mundo 
em constante transformação.
Analisamos estratégias inovadoras no ambiente corporativo para aprimorar o bem-estar dos funcionários, reconhe-
cendo a importância de um ambiente de trabalho saudável e produtivo para o sucesso de uma empresa.
Refletimos sobre como os gadgets, elementos cada vez mais presentes em nossas vidas, estão moldando e trans-
formando nossos hábitos, relacionamentos e o modo como nos conectamos com o mundo à nossa volta.
Por fim, mergulhamos nos desafios e conquistas do empreendedorismo feminino, reconhecendo o papel essencial 
das mulheres no cenário empresarial.
Esta edição é um convite para explorar, aprender e se inspirar. Celebramos a riqueza cultural, o empreendedorismo 
vibrante e as questões sociais relevantes em Arcoverde. Agradecemos a todos que contribuíram para tornar esta 
edição possível e esperamos que a revista seja uma fonte de conhecimento e inspiração para nossos leitores, 
promovendo o crescimento e a valorização de nossa amada comunidade.

Boa leitura e reflexão!
Atenciosamente,
Miguelito Rodrigues.
Presidente da ACA

MIGUELITO RODRIGUES 
ALMEIDA JUNIOR
PRESIDENTE DA ACA
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A Revolução da Inteligência Artificial nos Negócios
Descubra o impacto inovador da inteligência artificial nos negócios pela perspectiva 
do especialista Gabriel Melo. Conheça benefícios essenciais, exemplos práticos e 
superações de desafios na integração da IA nos processos empresariais.

Descubra o impacto inovador da inteli-
gência artificial nos negócios pela pers-
pectiva do especialista Gabriel Melo. 
Conheça benefícios essenciais, exemplos 
práticos e superações de desafios na inte-
gração da IA nos processos empresariais. 

REVISTA ACA: Como você percebe o 
papel da IA na evolução dos processos de 
negócios recentemente?

GABRIEL MELO: A inteligência arti-
ficial revoluciona negócios, conectando 
pequenas lojas a agricultores e anteci-
pando necessidades. Ferramentas como 
o ChatGPT proporcionam diálogos 
autênticos, humanizando a era digital. 
Desafiadora, a IA destaca-se em várias 
aplicações, sendo crucial ser um criador 
ativo na integração da IA nos negócios. A 
IA oferece oportunidades a todos os ne-
gócios, potencializando o florescimento 
na economia digital.

REVISTA ACA: Quais são os principais 
benefícios que a IA traz para a eficiência 
operacional das empresas?

ENTREVISTA
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GABRIEL MELO: A IA redefine a eficiência operacional, indo 
além do chão de fábrica ao prever manutenções e oferecer su-
porte ao cliente com ferramentas como o ChatGPT. Empresas 
que adotam a IA exploram novos caminhos, ampliando possibi-
lidades para crescimento. Automação de tarefas, análise aprimo-
rada de dados, personalização do atendimento e melhoria contí-
nua são benefícios essenciais da IA para a eficiência operacional.

REVISTA ACA: Pode compartilhar um exemplo concreto de 
como a IA foi implementada com sucesso para melhorar a efici-
ência em um processo de negócio?

GABRIEL MELO: Empresários adotam a IA para transformar 
processos, redefinindo a gestão de recursos. Em casos reais, res-
taurantes usam IA para ajustar menus conforme preferências, e 
empresas locais empregam chatbots para agendar compromis-
sos, personalizando o atendimento. A BIA (Bradesco Inteligên-
cia Artificial) atende mais de 70 milhões de clientes, responden-
do 300 mil perguntas mensais com 95% de precisão.

REVISTA ACA: Quais são os desafios comuns ao integrar IA 
nos processos de negócios e como podem ser superados?

GABRIEL MELO: Integrar a IA nos negócios enfrenta barreiras 
tecnológicas e hesitação humana. Superar obstáculos começa 
com educação, colaboração e uma mudança cultural que valo-
rize a experimentação. Empresas como as de Arcoverde prospe-
ram na integração da IA, atendendo às necessidades dos clientes 
e da comunidade.

REVISTA ACA: Além da eficiência operacional, de que manei-
ras a IA está impactando a tomada de decisões nas organizações?

GABRIEL MELO: A IA desempenha um papel central na to-
mada de decisões empresariais. Ferramentas como o ChatGPT 
oferecem acesso a análises preditivas, proporcionando uma van-
tagem competitiva. A capacidade de antecipar e responder às 
condições de mercado representa uma transformação na gestão 
de negócios.

REVISTA ACA: Quais são as considerações éticas e de privaci-
dade ao implementar soluções de IA nos negócios?

GABRIEL MELO: É crucial abordar com seriedade questões 
éticas e de privacidade. A transparência na coleta e uso de dados, 
em conformidade com regulamentações como a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD), é essencial. Empresas de-
vem divulgar claramente o uso da IA, garantindo imparcialidade 
e evitando viés algorítmico.

REVISTA ACA: Como a IA pode ser customizada para aten-
der às necessidades específicas de diferentes setores e tipos de 
negócios?

GABRIEL MELO: A customização da IA é crucial para refle-
tir as nuances de diferentes setores e tradições locais. Seja um 
ChatGPT treinado para compreender dialetos locais ou um 
sistema de IA que prevê demanda específica durante festivais 
locais, a customização é a chave para a relevância da IA.

REVISTA ACA: Como você enxerga o futuro da integração da 
IA nos processos de negócios e quais tendências emergentes me-
recem atenção?

GABRIEL MELO: O futuro promete transformações emocio-
nantes. Tendências incluem IA simulando conversas humanas 
e sistemas prevendo mudanças de mercado. Em Arcoverde, es-
sas tecnologias podem revolucionar processos, proporcionando 
eficiência, inovação e personalização. A rápida expansão da IA 
requer regulamentação sólida para lidar com implicações legais 
e dilemas éticos. O futuro da IA exige uma abordagem ética e 
cuidadosa para garantir uma evolução inclusiva, justa e trans-
parente.
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Grupo de Idosos Viver Mais em Arcoverde:
um legado de cuidado e transformação

No cenário singular do sertão pernambucano, o Grupo 
de Idosos Viver Mais (GIVM) irradia como um farol de 
esperança e acolhimento para a comunidade idosa de 
Arcoverde. Fundado em 2007 pela incansável Assunção 
Lucas, o grupo se transformou em um oásis para deze-
nas de idosos, tanto na área urbana quanto na rural, ofe-
recendo não apenas cuidados médicos, mas um espaço 
de convivência enriquecedor que estimula a mente e o 
corpo.
Atualmente, o GIVM conta com uma equipe de onze 
voluntários, cada um dedicado a uma área específica, 
como artes, terapia, música, fisioterapia e psicologia. 
Juntos, compõem uma equipe multidisciplinar compro-
metida com o bem-estar integral dos assistidos.
Assunção Lucas, fundadora do GIVM, compartilha: 
“Aqui, celebramos a vida em sua plenitude, valorizando 
cada momento e aprendendo uns com os outros. Somos 
uma família.”
A Casa Maria da Assunção, situada no bairro São Cris-
tóvão, tornou-se o epicentro das atividades do grupo. 
Palestras, arteterapia, atividades físicas e festas pontuais 
são apenas algumas das iniciativas que têm feito a dife-
rença na vida desses idosos.
Lindaura Mendes da Silva é um exemplo vívido de como 
o Grupo de Idosos Viver Mais tem transformado vidas. 
Anteriormente, ela enfrentava a depressão e vivia de for-
ma solitária e isolada, um cenário comum entre muitos 
idosos, que frequentemente lidam com esses desafios 
emocionais. A equipe do grupo, sempre presente nas 
proximidades de sua casa, a convidou para participar. 

No início, ela apenas observava, mas logo se envolveu, 
tocando na banda, cantando no coral e dançando. Lin-
daura relata que agora se sente viva, está em tratamento 
contra o câncer e encontra no grupo apoio, oportunida-
des de viajar e se dedicar ao artesanato. Essa transforma-
ção é um testemunho do poder da comunidade em com-
bater a depressão e o isolamento, oferecendo uma rede 
de apoio e atividades enriquecedoras para os idosos.

Uma História de União e Superação

A trajetória do GIVM é marcada por desafios superados 
e vidas transformadas. A fundadora, Assunção Lucas, 
relembra os primeiros passos desse projeto visionário: 
“Começamos com apenas um punhado de idosos. Hoje, 
somos uma grande família, compartilhando risos, histó-
rias e aprendizados.”
Atualmente, o grupo atende 70 pessoas na cidade e 30 na 
área rural. Essa expansão é um reflexo claro do impacto 
positivo que o GIVM tem na comunidade.
No entanto, essa notável iniciativa vem à tona em um 
contexto desafiador para o município de Arcoverde. A 
garantia dos direitos da pessoa idosa é uma questão em 
pauta, e a escassez de recursos públicos ou privados vol-
tados para o atendimento em diferentes níveis de com-
plexidade é um obstáculo a ser enfrentado.
Apenas dois grupos de convivência são mantidos por 
Organizações Sociais Civis: o Grupo Novo Horizonte, 
promovido pelo SESC-PE, e o Grupo de Idosos Viver 
Mais. Estes se destacam como pontos de apoio funda-

GENTE QUE FAZ



07 | Revista ACA 

mentais para a terceira idade na região.
Além disso, o município conta com a Casa 60+, geri-
da pela Secretaria de Assistência Social, e o Centro de 
Atenção ao Idoso, sob gestão da Secretaria de Saúde, 
ambos oferecendo suporte e assistência crucial para os 
idosos da comunidade. No entanto, essa rede, embora 
valiosa, enfrenta desafios para atender plenamente a de-
manda crescente de cuidados e suporte à terceira idade.
Parcerias que Fortalecem
O Grupo de Idosos Viver Mais (GIVM) é uma verda-
deira rede de apoio e carinho, onde a fisioterapia tem 
desempenhado um papel essencial desde o início, con-
tribuindo para a saúde e bem-estar dos idosos atendi-
dos. Além disso, uma valiosa parceria com a renomada 
faculdade de saúde AESA-CESA fortaleceu ainda mais 
a capacidade de proporcionar um atendimento de ex-
celência. Essa colaboração não apenas enriquece a for-
mação dos futuros profissionais, mas também amplia os 
horizontes de cuidado e bem-estar oferecidos pelo Gru-
po de Idosos Viver Mais.
“Nós oferecemos o espaço na Casa Maria da Assunção 
para os alunos utilizarem como campo de estágio. Eles 

vêm acompanhados por um professor que os orienta 
com os idosos nas práticas fisioterapêuticas”, destaca 
Assunção Lucas.
Instituições como o Instituto PHI, Fundação Terra e 
Banco de Alimentos do Sesc, entre outros, demonstram 
o reconhecimento da importância do trabalho realizado 
pelo GIVM para a comunidade de Arcoverde.
A comunidade também pode contribuir para essa cau-
sa nobre, seja através de doações ou voluntariado. Cada 
gesto de solidariedade faz a diferença na vida desses ido-
sos, proporcionando um ambiente de apoio e afeto em 
sua jornada.

O Grupo de Idosos Viver Mais é a prova viva de que a ve-
lhice pode ser uma fase de renovação, aprendizado e feli-
cidade. Cada história vivida na Casa Maria da Assunção 
é um testemunho de que a idade é apenas um número, e 
a verdadeira essência está na capacidade de viver plena-
mente, independentemente dos anos que acumulamos.
Para mais informações e formas de contribuir, visite 
@grupovivermais ou entre em contato através do telefo-
ne (87) 9 9929-6693.

Fundação GIVM Uma Jornada de União, Superando 

Desafios e Tocando Corações em Arcoverde

GIVM Atende 70 Idosos na Cidade e 30 na Zona 

Rural de Arcoverde

Serviços Completos e Acolhimento Caloroso. Viver 

Mais, um Refúgio para a Terceira Idade em Arcoverde.
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A Chave para o Sucesso Profissional: Capacitação e 
Qualificação em Destaque
Você já deve ter ouvido falar sobre a 
importância da capacitação profissio-
nal, não é mesmo? Afinal, nos dias de 
hoje, falar sobre esse assunto é quase 
uma constante, seja nos blogs e sites 
sobre carreira ou nas conversas entre 
colegas.

Mas, vamos esclarecer algo: capacita-
ção e qualificação profissional são ter-
mos que, muitas vezes, geram alguma 
confusão. A capacitação e a qualifica-
ção são termos interligados, porém re-
presentam abordagens distintas para o 
desenvolvimento profissional.

A capacitação é um processo proporcio-
nado pelas organizações, visando apri-
morar as habilidades e competências 
dos colaboradores. É uma estratégia 

adotada pelas empresas para preparar 
sua equipe diante das transformações 
e novas demandas do mercado. Ge-
ralmente, envolve treinamentos e pro-
gramas internos, capacitando os fun-
cionários para lidar com as mudanças, 
inovações e exigências em constante 
evolução no cenário corporativo.

Já a qualificação é uma iniciativa indi-
vidual dos profissionais para aprimorar 
suas habilidades, enriquecer seus cur-
rículos e estar à altura das exigências 
específicas do mercado para uma de-
terminada função. Envolve a busca por 
cursos, certificações e experiências que 
ampliem a competência em uma área 
específica.

No contexto atual, onde a adaptação é 

essencial, tanto a capacitação quanto a 
qualificação desempenham papéis vi-
tais para a competitividade no mercado 
de trabalho. As empresas buscam co-
laboradores aptos a enfrentar mudan-
ças, enquanto os profissionais almejam 
destacar-se e atender às expectativas do 
mercado.

Ricardo Santos, um profissional dedi-
cado de 34 anos, reconheceu na qualifi-
cação uma oportunidade para avançar 
em sua carreira na empresa onde atu-
ava. Em um ambiente de competição 
acirrada e constantes transformações, 
Ricardo optou por investir em sua 
qualificação pessoal para atender às 
demandas do mercado em constante 
evolução.

EMPREGO
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Há quatro anos, Ricardo começou a tri-
lhar um caminho de aprimoramento. 
Além de participar ativamente dos pro-
gramas de capacitação oferecidos pela 
empresa, buscou cursos, workshops e 
certificações que expandiram suas ha-
bilidades técnicas e conhecimentos es-
pecíficos em sua área de atuação.

Sua iniciativa em se qualificar logo foi 
reconhecida. A empresa percebeu sua 
busca contínua por aprimoramento e 
atualização, destacando-o como um 
profissional pronto para enfrentar no-
vos desafios. Sua capacidade de adap-
tação e as competências aprimoradas o 
tornaram um candidato ideal para as-
sumir responsabilidades mais elevadas.

Após demonstrar suas habilidades 
aprimoradas e adaptabilidade, Ricardo 
foi promovido a um cargo de liderança 
na empresa. Atualmente, ele gerencia 
equipes e lidera projetos desafiadores, 
contribuindo com ideias inovadoras e 
soluções para os desafios do cotidiano 
corporativo.

A história de Ricardo destaca vivida-
mente como a qualificação pode im-
pulsionar a progressão profissional. 
Sua trajetória ressalta a importância de 
se manter atualizado e em constante 
busca por conhecimento diante das de-
mandas do mercado de trabalho.

Seu exemplo inspira tanto empresas 
quanto profissionais a valorizarem a 
qualificação contínua, reconhecendo-
-a não apenas como um investimento 
pessoal, mas como um diferencial fun-
damental para o progresso e o sucesso 
no cenário empresarial.

Essa transformação do conhecimento 
também pode ser um investimento que 
vem da empresa.Pense comigo: quando 
falta mão de obra, a primeira ideia que 
vem à mente é contratar mais funcioná-
rios, certo? Porém, nem sempre essa é a 
estratégia mais eficaz e econômica. In-
vestir na capacitação dos funcionários 
que já fazem parte da equipe pode ser 
a chave para o sucesso. Além de econo-
mizar tempo e recursos em contrata-
ções, isso contribui significativamente 
para a retenção de talentos.

No cenário profissional de hoje, buscar 
a excelência no trabalho é mais do que 
uma escolha, é uma necessidade urgen-
te. Investir em capacitação, seja através 
de cursos técnicos ou consultorias es-
pecializadas, é o caminho para se des-
tacar e prosperar em um mercado de 
trabalho altamente competitivo.

O que diz o empresário no ramo hote-
leiro de Arcoverde e diretor de marke-
ting da ACA, Rodrigo Henrique Araú-
jo? Ele afirma que “a capacitação é a 
peça-chave para o sucesso duradouro 
no mundo profissional”. Para ele, con-
tar com profissionais capacitados é 
essencial para garantir a qualidade do 
produto ou serviço oferecido, reduzir 
retrabalhos e possibilitar o crescimento 
da empresa.

Rodrigo ainda destaca uma diferença 
crucial: profissionais capacitados en-
tendem sua função e sabem como agre-
gar de forma significativa. E, surpreen-
dentemente, muitas vezes trabalham 
com mais eficiência, o que se traduz 
não apenas em menor volume de traba-
lho, mas também em entregas de maior 

qualidade. E, claro, são os profissionais 
mais valorizados e com maior estabili-
dade em seus trabalhos.

A visão empreendedora de Rodrigo é 
clara: contar com profissionais capaci-
tados pode revolucionar a competiti-
vidade e a inovação de uma empresa. 
Eles trazem perspectivas frescas, novas 
ferramentas e métodos de trabalho, 
resultando em uma equipe mais ágil e 
eficiente. Ou seja, a capacitação é uma 
injeção de inovação que impulsiona o 
progresso constante. Segundo o em-
presário, a necessidade de profissionais 
capacitados não é restrita a um setor 
específico. Capacitar os colaboradores é 
um pré-requisito para qualquer função. 
“É importante que cada um entenda 
sua função e o propósito de sua presen-
ça na empresa”, ressaltou.

Rodrigo não mede esforços quando se 
trata de fortalecer sua equipe. Ele con-
fia nos serviços da ACA  para aprimo-
rar as habilidades de seus colaborado-
res, reconhecendo que investir em suas 
capacidades é investir no crescimento 
da empresa. Para ele, a capacitação vai 
muito além de meros treinamentos. 
Workshops inspiradores, consultorias 
especializadas, treinamentos dinâmi-
cos e visitas técnicas são algumas das 
estratégias que o empresário adota para 
manter sua equipe sempre atualizada e 
motivada. 

A influência disso se reflete diretamen-
te na reputação da empresa. “ Atual-
mente, com a presença predominante 
da internet, as pessoas têm o poder 
de compartilhar seus feedbacks e ava-
liações. A imagem da empresa está 

Sua honda sem juros e com facilidades !
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intrinsecamente ligada à capacitação 
e preparo da equipe para atender aos 
clientes. Quando os colaboradores são 
bem capacitados e preparados, o re-
sultado é um atendimento eficaz e um 
serviço de qualidade. Isso se traduz 
em uma imagem positiva, refletida nas 
avaliações na internet, no boca a boca 
e em qualquer outro meio de comuni-
cação. Portanto, a capacitação tem um 
impacto direto e significativo na ima-
gem da empresa”, esclarece Rodrigo.

Expansão Profissional - Estratégias 
para Empresas e Profissionais no 
Mercado Atual

No atual cenário profissional, o des-
taque está na urgente necessidade de 
estratégias eficazes que impulsionem 
o desenvolvimento contínuo. Dentro 
desse contexto, as empresas assumem 
um papel central, intensificando seus 
esforços para fomentar a capacitação 
de seus colaboradores. Essas organi-
zações estão investindo vigorosamente 
em programas internos de treinamento 
e mentoria, conscientes da importân-
cia de uma equipe preparada e versátil 
para se adaptar às mudanças rápidas e 
incessantes do mercado.

Para as empresas, investir em estraté-
gias de capacitação é fundamental. Isso 
inclui a implementação de programas 
de treinamento internos abrangendo 
desde habilidades técnicas até compe-
tências interpessoais. Além disso, es-
tabelecer mentoria e tutoria pode ser 
uma prática valiosa, permitindo que 
funcionários mais experientes com-
partilhem conhecimentos com os no-
vos membros da equipe, contribuindo 
para o desenvolvimento profissional de 
todos.

Flexibilidade e inovação são aspectos 
essenciais a serem promovidos, en-
corajando uma cultura organizacio-
nal que valorize a experimentação e o 
aprendizado com os erros. Além disso, 
o investimento em educação continua-
da é uma estratégia poderosa, apoiando 
financeiramente ou fornecendo subsí-
dios para que os funcionários possam 
buscar cursos, certificações e gradua-
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ções que aprimorem suas habilidades e 
conhecimentos.

Paralelamente, profissionais compro-
metidos estão buscando ativamente a 
qualificação pessoal. Através da parti-
cipação em cursos, workshops e obten-
ção de certificações, eles se esforçam 
para expandir suas habilidades e se 
manterem competitivos em um am-
biente profissional altamente exigente.

Identificar áreas de interesse e buscar 
cursos, workshops e certificações que 
aprimorem habilidades específicas é 
uma prática recomendada. Participar 
de eventos da indústria, conferências 
e encontros profissionais pode propor-
cionar uma expansão da rede de conta-
tos e aprendizado com colegas da área.

Além disso, a utilização de plataformas 
de aprendizado online e recursos digi-
tais é uma forma acessível de adquirir 
novos conhecimentos. Aprimorar ha-
bilidades interpessoais, como comuni-
cação e liderança, e buscar orientação 
de profissionais mais experientes na 
área são estratégias que agregam valor 
à trajetória profissional.

A combinação dessas práticas tanto por 
parte das empresas, ao oferecer opor-
tunidades de capacitação, quanto por 
parte dos profissionais, ao buscarem 
qualificação, é fundamental para man-
ter-se competitivo e adaptável em um 
mercado em constante transformação. 
O compromisso com o desenvolvimen-
to profissional não apenas beneficia as 
empresas, mas também impulsiona as 
carreiras individuais, gerando profis-
sionais mais preparados e uma força de 
trabalho mais qualificada e adaptável.

Rodrigo Henrique Araújo, empresário hoteleiro e 
diretor da ACA, enfatiza capacitar é impulsionar 
eficiência, inovação e competitividade
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Revolução na Educação: da 
Tecnologia à humanização -
A Ascensão da Educação 5.0
Você já parou para pensar como a evo-
lução da educação reflete não apenas 
avanços tecnológicos, mas também uma 
mudança de foco nas habilidades dos es-
tudantes? Na era atual, com o constante 
fluxo de informações e a crescente com-
plexidade social, a importância da edu-
cação é indiscutível.

Você já ouviu falar das diferenças entre 
a educação 4.0 e a 5.0? Na educação 4.0, 
o objetivo principal era integrar a tec-
nologia ao ambiente de ensino, incen-
tivando os alunos a utilizar dispositivos 
e ferramentas disponíveis, como tablets, 
para pesquisa e anotações. Era como dar 
um primeiro passo, introduzindo o uso 
dessas tecnologias para acelerar o apren-
dizado e a familiarização com o mundo 
digital.

Agora, na educação 5.0, o cenário evoluiu. 
Não se trata mais apenas de capacitar os 
alunos no uso das ferramentas tecnológi-
cas, mas sim de focar no desenvolvimen-
to de habilidades socioemocionais, como 
criatividade, comunicação e adaptação 
social. Na educação 5.0, espera-se que os 
estudantes não só dominem a tecnologia, 
mas também saibam como utilizá-la para 
resolver problemas complexos, trabalhar 
em equipe e interagir de maneira mais hu-
mana em ambientes sociais e profissionais.

É como se na educação 4.0 a meta fosse 
familiarizar os alunos com a tecnologia, 
enquanto na educação 5.0 o foco está em 
ir além, desenvolvendo competências 
subjetivas em conjunto com o uso da tec-
nologia. A transição entre esses modelos 
educacionais representa uma mudança 
fundamental: passamos de simplesmen-
te usar a tecnologia para aprender a uti-
lizá-la como uma ferramenta para pro-
mover a compreensão, a colaboração e a 
resolução de problemas de forma mais 
humana e contextualizada.

Aspectos como inteligência emocional, 
resiliência, empatia e capacidade de co-
laboração emergem como competências 
vitais não apenas para o êxito acadêmi-
co, mas também para a adaptabilidade e 
prosperidade na vida adulta, conforme 
salienta a psicóloga Mariana Góes, que 
atua na Escola Conviver, em Arcoverde.

A revolução educacional conhecida 
como Educação 5.0 transcende a mera 
aplicação de tecnologias da indústria 4.0. 
Ela busca promover uma aprendizagem 
mais humanizada, incentivando o pro-
tagonismo social e a integração harmo-
niosa entre seres humanos e tecnologia, 
conforme aponta Mariana.

Essa evolução encontra raízes no concei-

to de Sociedade 5.0, que busca empregar 
o avanço tecnológico em prol do bem-
-estar das pessoas. Nessa nova socieda-
de, os espaços virtuais e físicos se entrela-
çam, e as tecnologias são utilizadas para 
elevar a qualidade de vida e encontrar 
soluções para desafios globais.

Um dos pilares essenciais da Educação 
5.0 são as competências socioemocio-
nais, as quais são delineadas na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Segundo Mariana Góes, essas compe-
tências abrangem desde a autoconsciên-
cia até a tomada de decisão responsável, 
sendo cruciais para capacitar os estu-
dantes a enfrentar os desafios do mundo 
atual.

Tais competências repercutem dire-
tamente no cotidiano dos estudantes, 
influenciando não apenas o seu desem-
penho acadêmico, mas também a pre-
venção de situações de conflito, como 
o bullying. Além disso, habilitam-nos a 
lidar com as emoções de maneira cons-
trutiva, promovendo empatia e relacio-
namentos saudáveis.

“A educação socioemocional transcende 
as quatro paredes da sala de aula; é um 
processo contínuo que se estende ao lon-
go da vida, sendo fundamental para uma 
colaboração e comunicação eficazes. En-
volve a autoconsciência, compreenden-
do os pontos fortes e fracos, bem como 
a influência do comportamento sobre 
outras pessoas. Inclui a autogestão, que 
abarca a regulação de emoções e com-
portamentos, gerenciamento de estres-
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se e tempo, motivação e estabelecimento 
de metas. Engloba também a consciência 
social, compreendendo as normas de 
comportamento e demonstrando empatia 
com pessoas de diferentes origens”, explica 
Mariana. 

Por fim, estimula habilidades de relacio-
namento, como a construção de relações 
saudáveis e a prática de comunicação clara 
com outros indivíduos, além de promover 
a tomada de decisão responsável, desen-
volvendo autonomia para escolhas pesso-
ais ou acadêmicas, considerando normas 
sociais, consequências e preocupações 
com segurança.

Ao instruir os alunos a identificar e com-
preender suas emoções, a tomar decisões 
e a manter relacionamentos saudáveis, há 
um impacto direto e duradouro em sua 
saúde mental, desempenho acadêmico e 
habilidades sociais. “A colaboração entre 
famílias e educadores é crucial para o su-
cesso deste processo, preparando as crian-
ças não apenas para o ambiente escolar, 
mas para a vida como um todo”, destaca 
Mariana.

Segundo a psicopedagoga,  o desenvol-
vimento dessas habilidades é crucial em 
todas as fases da vida, e a escola é um am-
biente propício para cultivá-las. Estudos 
realizados por renomadas universidades 
dos Estados Unidos demonstram que as 
habilidades socioemocionais são igual-
mente cruciais para o sucesso acadêmico 
e profissional, prenunciando a satisfação 
com a vida, o bem-estar e o sucesso finan-
ceiro dos indivíduos.

Desenvolvendo Competências Socioe-
mocionais: O Papel da Escola na Forma-
ção Integral dos Estudantes

A busca por um ensino mais abrangente 
e completo tem levado as instituições de 
ensino a repensar suas estratégias pedagó-
gicas. Além do foco tradicional nos con-
teúdos acadêmicos, cresce a valorização 
das competências socioemocionais. Mas 
como exatamente as escolas aplicam e 
promovem essas habilidades no dia a dia?

Para responder a essa questão, é funda-
mental compreender o espectro dessas 

competências e sua importância na for-
mação dos estudantes. Segundo a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), 
cinco competências socioemocionais es-
senciais foram identificadas: autoconsci-
ência, autogestão, consciência social, ha-
bilidades de relacionamento e tomada de 
decisão.

A autoconsciência, por exemplo, está asso-
ciada ao desenvolvimento do pensamento 
crítico do aluno, permitindo que ele com-
preenda suas próprias emoções, pontos 
fortes e limitações. Já a autogestão engloba 
a autonomia e a responsabilidade, habili-
dades que são trabalhadas para que os alu-
nos possam lidar com desafios e controlar 
suas ações.

A conscientização social, por sua vez, é 
promovida em parceria com a empatia, 
encorajando os estudantes a compreender 
e se solidarizar com o próximo. As habili-
dades de relacionamento visam capacitar 
os alunos para uma convivência harmo-
niosa em grupo, estimulando a colabo-
ração, comunicação eficaz e resolução de 
conflitos.

A tomada de decisão, outro ponto-chave, 
é incentivada através da resolução de con-
flitos e pela promoção da autonomia dos 
estudantes. Essas competências, longe de 
serem apenas teóricas, têm um impacto 

significativo no dia a dia dos alunos e na 
sua jornada de aprendizagem.

Mas como exatamente as escolas aplicam 
essas competências no cotidiano educa-
cional? Diversas práticas têm sido imple-
mentadas para integrar tais habilidades 
ao currículo escolar. Uma abordagem co-
mum inclui programas específicos, aulas 
e atividades extracurriculares focadas no 
desenvolvimento dessas competências. 
Isso pode envolver desde dinâmicas de 
grupo até atividades que promovam a re-
flexão e a comunicação não violenta.

Além disso, muitas escolas têm buscado a 
integração dessas competências de forma 
transversal, ou seja, incorporando-as em 
disciplinas acadêmicas, tornando o apren-
dizado mais contextualizado e aplicável à 
vida real dos estudantes.

É fundamental destacar que o papel dos 
educadores é crucial nesse processo. Eles 
não apenas ensinam, mas também mo-
delam tais competências, servindo como 
exemplos e mentores para os alunos.

O reconhecimento da importância das 
competências socioemocionais vai além 
do ambiente acadêmico. Essas habilidades 
se revelam fundamentais na construção 
de indivíduos mais resilientes, conscientes 
e preparados para enfrentar os desafios do 
mundo moderno.
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Mariana, profissional na Escola Conviver, aplica educação socioemocional, priorizando colaboração e empatia.



Recentemente, um amplo estudo sobre 
o bem-estar dos colaboradores, conhe-
cido como Índice de Bem-Estar Corpo-
rativo (IBC), lançou luz sobre nove fato-
res cruciais que impactam diretamente 
o estado emocional dos funcionários. 
Conflitos no ambiente de trabalho, pre-
ocupações incessantes ligadas às tarefas, 
a sensação de desconexão, autonomia 
e participação, exaustão (ou burnout), 
carga de trabalho, relacionamento com 
líder e colegas, além da clareza nas res-
ponsabilidades, são elementos conside-
rados na avaliação do bem-estar corpo-
rativo.

A pesquisa, conduzida pelo Zenklub, 
abarcou 313 empresas atuantes em 12 
setores distintos. O estudo transcorreu 
ao longo de um período entre os meses 
de abril e outubro do ano passado.

Os dados obtidos revelam que o setor 
Tecnológico foi notavelmente o mais 
destacado positivamente. Alcançou um 
índice geral de bem-estar avaliado em 
71,5 pontos numa escala que varia de 0 
a 100 pontos. Em contraste, o setor Far-
macêutico se apresentou com a menor 
pontuação, atingindo 60,3. De acordo 
com o Zenklub, para que uma empresa 
seja considerada saudável, é esperado 
que o seu nível de bem-estar alcance, 
no mínimo, 78 pontos. Intrigantemen-
te, o estudo indica que mesmo setores 
com índices relativamente altos, como o 
Tecnológico, ainda se encontram numa 

faixa intermediária de bem-estar, suge-
rindo a necessidade de uma considerável 
evolução, como destacado na pesquisa.

Num esforço para promover um am-
biente de trabalho mais saudável e me-
lhorar o bem-estar emocional dos co-
laboradores, uma série de estratégias 
multifacetadas estão sendo consideradas 
e implementadas pelas empresas, entre 
elas, as atividades físicas.

Segundo o professor de Educação Física 
Roger Vilarim, a promoção de um am-
biente de trabalho saudável desempenha 
um papel fundamental no bem-estar e 
desempenho dos profissionais. Vilarim 
ressalta que a prática de atividades físi-
cas, aliada à orientação de um profissio-
nal qualificado, é uma peça-chave para 
a saúde dos colaboradores no ambiente 
corporativo.

“É crucial integrar a atividade física no 
dia a dia dos funcionários. Isso não ape-
nas melhora a saúde física, mas também 
reduz o estresse e aumenta a concentra-
ção no trabalho. Uma rotina ativa pode 
prevenir uma série de problemas de saú-
de associados ao sedentarismo, como 
dores musculares e fadiga.”

Vilarim enfatiza a importância da er-
gonomia no ambiente de trabalho. “Po-
sições corretas, mobiliário adequado e 
pausas regulares são fundamentais para 
prevenir lesões e promover o conforto 
no local de trabalho.”

Sobre as pausas ativas, o professor des-
taca: “Elas têm um impacto significativo 
no bem-estar e na produtividade. Bre-
ves momentos de exercícios ou alonga-
mentos ajudam a melhorar a circulação 
sanguínea, reduzir a fadiga e estimular 
a mente.”

Quanto às políticas de saúde no traba-
lho, Vilarim aponta que oferecer planos 
de saúde abrangentes, programas de 
prevenção e acompanhamento médico 
regular são cruciais para criar um am-
biente favorável ao bem-estar dos pro-
fissionais.

“Equilibrar vida pessoal e profissional 
é desafiador, mas fundamental. Estra-
tégias como flexibilidade de horários, 
home office e incentivo ao uso de férias 
contribuem significativamente para 
esse equilíbrio”, comenta.

Entretanto, ele reconhece que as empre-
sas enfrentam desafios ao implementar 
medidas de bem-estar. “A resistência à 
mudança e a falta de investimento po-
dem ser obstáculos. Muitas empresas 
ainda não reconhecem totalmente os 
benefícios a longo prazo dessas inicia-
tivas.”

Vilarim destaca a integração da Edu-
cação Física na cultura organizacional 
como um ponto-chave: “É necessário 
um compromisso desde a liderança 
até os funcionários. Isso pode ser feito 
através de programas de exercícios, pa-
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 Pesquisa revela 
estratégias 
inovadoras no 
mundo corporativo 
para aprimorar 
o bem-estar dos 
funcionários

A atividade física não só aprimora a saúde, mas também alivia o estresse, promove foco e previne pro-
blemas relacionados ao sedentarismo

SAÚDE E BEM-ESTAR
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lestras educativas e incentivos à prática 
esportiva.”

Por fim, Vilarim ressalta os sinais de 
alerta em relação à saúde física e mental 
no ambiente de trabalho. “Fadiga ex-
cessiva, dores crônicas, estresse elevado 
e mudanças de humor podem indicar 
problemas. É essencial estar atento a 
esses sinais e buscar ajuda profissional 
quando necessário.”

Carlos Oliveira, 32 anos,  um dos funcio-
nários do setor de estoque de um super-
mercado, sabe bem o que é ter uma ro-
tina de trabalho estressante. “No início, 
a rotina aqui era desgastante. Passava 
horas empilhando caixas e carregando 
produtos, o que afetava muito minhas 
costas e minha energia ao longo do dia.”

Quando questionado sobre as mudan-
ças, Carlos expressa: “Desde que o pro-
grama de atividades físicas começou, 

tudo mudou. Agora temos pausas curtas 
para alongamento e descanso. Isso real-
mente fez diferença na minha disposição 
e no alívio das dores.”

O programa, que incentiva os funcio-
nários a se exercitarem antes ou depois 
do expediente, é mencionado por Carlos 
como um grande impulsionador: “Eu 
comecei a frequentar a academia com 
o desconto oferecido. Sinto-me muito 
mais revigorado. Isso não só melhorou 
meu trabalho, mas minha vida como um 
todo.”

Segundo relatos dos gestores, as mudan-
ças também refletiram na produtividade. 
Carlos destaca: “Estamos mais concen-
trados e motivados. As pausas e os exer-
cícios ajudam a manter a mente fresca. 
Isso se reflete na eficiência do setor.”

O programa continua a inspirar outros 
funcionários a adotarem hábitos mais 

saudáveis. Carlos comenta: “Agora, vejo 
muitos colegas se interessando por ati-
vidades físicas. Todos estamos mais uni-
dos nessa jornada de bem-estar.”

As mudanças, além de melhorarem a 
saúde dos funcionários, também otimi-
zaram o desempenho do setor, destacan-
do como pequenas iniciativas podem 
transformar significativamente o am-
biente de trabalho.

8 Estratégias Eficazes para Melhorar 
o Ambiente de Trabalho e Promover a 
Saúde Mental dos Colaboradores

Com o aumento do reconhecimento da 
importância da saúde mental, as empre-
sas estão buscando maneiras de criar 
ambientes mais saudáveis e acolhedores. 
Aqui estão oito dicas valiosas para me-
lhorar o ambiente de trabalho e promo-
ver a saúde mental dos funcionários:

A promoção de um ambiente de trabalho saudável é essencial para o bem-estar e desempenho profissional, destaca o professor Roger Vilarim
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Comunicação Transparente e Ativa:

Realização de reuniões regulares para 
discussão aberta de preocupações e 
ideias. Estabelecimento de canais de 
comunicação acessíveis para encorajar 
feedbacks e sugestões dos funcionários.

Flexibilidade no Trabalho e Equilíbrio 
entre Vida Profissional e Pessoal:

Oferecimento de horários flexíveis ou 
oportunidades de trabalho remoto para 
permitir que os colaboradores geren-
ciem melhor suas obrigações familiares 
e profissionais.

Apoio à Saúde Mental:

Disponibilização de serviços de aconse-
lhamento, workshops de gestão do es-
tresse e programas de mindfulness para 

promover o bem-estar emocional e psi-
cológico.

Criação de um Ambiente de Trabalho 
Positivo:

Implementação de programas de reco-
nhecimento e gratidão, encorajando um 
clima de apoio entre os colegas.

Oportunidades de Desenvolvimento 
Profissional e Pessoal:

Oferta de programas de treinamento, 
mentorias e desenvolvimento de habili-
dades para promover o crescimento pes-
soal e profissional dos funcionários.

Promoção de Estilos de Vida Saudá-
veis:

Organização de atividades físicas ou a 

criação de programas que incentivem 
escolhas alimentares saudáveis no local 
de trabalho.

Envolvimento em Decisões Empresa-
riais:

Inclusão dos funcionários em processos 
decisórios, permitindo que contribuam 
com ideias e se sintam parte ativa do de-
senvolvimento da empresa.

Reconhecimento e Celebração das 
Conquistas:

Organização de eventos para celebrar 
metas alcançadas e reconhecer o esforço 
coletivo, fortalecendo o senso de reali-
zação e pertencimento no ambiente de 
trabalho.

Gente
que ama
cuidar
de gente.
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(87) 98107-3872
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Ginástica laboral pode ajudar na melhora do desempenho da equipe
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Como os Gadgets Estão Moldando Nossas Vidas

O que utilizamos no dia a dia está se 
transformando radicalmente, molda-
do pelos gadgets mais recentes e inova-
dores. Desde a automação residencial 
até a forma como cuidamos da saúde, 
nos locomovemos, nos entretemos e 
mantemos a produtividade, uma vasta 
gama de dispositivos tecnológicos está 
redefinindo completamente a maneira 
como vivemos nossas vidas.

A revolução tecnológica, conhecida 
como Transformação Digital, tem 
causado ondas graves na rotina diária 
das pessoas. Segundo Antônio Gib-
son Siqueira vice-presidente da ACA 
e diretor das GIBBS CONSULT, um 
especialista em inovação digital, essa 
mudança é profunda e abrangente, 
permeando todos os aspectos da vida 
cotidiana.

“A Transformação Digital é uma mu-
dança irreversível que tem remode-
lado todos os aspectos fundamentais 
de nossas vidas”, comenta Antônio 
Gibson. “É uma onda de inovação que 
oferece inúmeras oportunidades, mas 
também traz desafios significativos.”

A comunicação, por exemplo, foi alte-
rada de maneiras surpreendentes. As 
redes sociais se tornaram o epicentro 

O impacto dos dispositivos tecnológicos na forma como vivemos,
trabalhamos e nos divertimos diariamente.

da interação global, e aplicativos de 
mensagens instantâneas possibilitam 
uma comunicação instantânea em 
qualquer lugar do mundo. “A comuni-
cação se tornou mais fluida e global, 
aproximando pessoas e culturas, tor-
nando o mundo mais conectado do 
que nunca”, acrescenta.

Na área da educação, a presença mas-
siva de plataformas de ensino online 
tem democratizado o acesso a cursos 
e materiais educativos, enquanto o 
teletrabalho é distribuído como uma 
prática comum em diversas profissões, 
proporcionando flexibilidade e elimi-
nando a necessidade de localização. 
“Educação e trabalho são moldados 
pela adaptabilidade e acessibilidade, 
permitindo aprendizagem e desenvol-
vimento profissional de forma remota, 
de qualquer localidade”, afirma Antô-
nio Gibson.

Na esfera da saúde, a telemedicina se 
tornou uma realidade cotidiana, pos-
sibilitando consultas médicas online e 
o monitoramento da saúde por meio 
de dispositivos wearables. “A saúde, o 
entretenimento e até os serviços pú-
blicos se reinventaram, oferecendo 
praticidade e inovações constantes”, 
observa. O comércio eletrônico é ou-

tro domínio que sofreu uma revolução 
notável. As compras online e a per-
sonalização de produtos tornaram-se 
normais, impulsionando a economia 
digital. “A facilidade do comércio 
eletrônico é inegável, mas a seguran-
ça digital se tornou uma prioridade, 
exigindo maior atenção e consciência 
por parte de todos”, alerta Gibson. No 
entanto, as mudanças culturais, embo-
ra muitas vezes positivas, também tra-
zem desafios significativos. A conecti-
vidade global facilitada pela internet 
tem fronteiras culturais redefinidas, 
mas desafios como segurança digital 

A revolução tecnológica é uma mudança irreversí-
vel na vida cotidiana, apontada por Antônio Gib-
son Siqueira, vice-presidente da ACA

GAMES E TECNOLOGIA



e inclusão ainda precisam ser envol-
vidos para garantir uma participação 
equitativa de todos. “A interconecti-
vidade global tem fronteiras culturais 
redefinidas, mas desafios como segu-
rança digital e inclusão ainda precisam 
ser enfrentados para garantir uma par-
ticipação equitativa de todos”, observa 
Gibson.

Arcoverde: o portal da revolução tec-
nológica e empreendedora - o pre-
sente e futuro moldados pela inova-
ção digital

Arcoverde tem experimentado uma 
revolução tecnológica que moldou 
significativamente a vida de seus ha-
bitantes. Conversamos com Jonathan 
Siqueira, Coordenador de Cursos e 
Professor na ETE Arcoverde, um es-
pecialista em Educação Tecnológica e 
Profissional, para compreender o im-
pacto e as transformações que a tecno-
logia trouxe à região.

“Arcoverde, assim como muitas ou-
tras localidades, testemunhou uma 
integração profunda da tecnologia no 
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cotidiano das pessoas ao longo dos 
anos”, observa Jonathan. A expansão 
do acesso à internet e a proliferação 
dos smartphones tornaram a rede 
um elemento essencial na vida diá-
ria. “Essa mudança afetou diversos 
setores, especialmente na educação, 
onde a tecnologia se tornou uma fer-
ramenta facilitadora do aprendizado, 
algo especialmente notório durante a 
pandemia com a ascensão do ensino à 
distância.”

A influência da tecnologia se reflete na 
preferência dos moradores por gad-
gets e dispositivos modernos. Smart-
phones, tablets, dispositivos de strea-
ming e assistentes de voz se destacam 
entre os favoritos. Os comerciantes lo-
cais de tecnologia estão se adaptando a 
essa demanda, oferecendo uma ampla 
gama de produtos e serviços, além de 
investir em treinamento para fornecer 
suporte técnico aos clientes.

“A tecnologia trouxe mudanças notá-
veis em diversos setores da sociedade. 
Na saúde, aplicativos de monitora-

mento de atividades físicas auxiliam 
na manutenção de um estilo de vida 
saudável, enquanto em transporte, os 
aplicativos de navegação facilitam a 
locomoção dos moradores”, comen-
ta Jonathan. Além disso, a tecnologia 
se estende ao entretenimento, com 
streaming de mídia e jogos online, e 
até mesmo na educação, facilitando o 
acesso a informações e materiais de 
estudo.

A integração desses dispositivos na 
rotina diária dos moradores varia de 
acordo com suas necessidades e prefe-
rências. No entanto, Jonathan destaca 
benefícios comuns percebidos, como 
comunicação facilitada, acesso à infor-
mação, entretenimento e até mesmo 
monitoramento da saúde.

Contudo, desafios também são eviden-
tes. A acessibilidade e a divisão digital 
entre aqueles com acesso à tecnologia 
e os que não têm são preocupações 
cruciais. A segurança digital e a priva-
cidade dos dados também se apresen-
tam como questões desafiadoras.

Jonattahm Siqueira, Coordenador na ETE Arcoverde, fala sobre a revolução tecnológica que impacta a região.





Ao refletir sobre o futuro, o professor 
vislumbra um cenário promissor, com 
a tecnologia continuando a desem-
penhar um papel crucial no desen-
volvimento econômico e na melhoria 
da qualidade de vida na região. “Para 
alcançar plenamente esses benefícios, 
é fundamental superar desafios como 
a falta de infraestrutura e promover a 
inclusão digital, capacitando a popula-
ção local”, enfatiza.

A colaboração entre o setor público, 
privado e as comunidades será essen-
cial para garantir um desenvolvimen-
to tecnológico bem-sucedido. Em um 
esforço conjunto, Arcoverde está se 
preparando para abraçar as tendências 
tecnológicas, proporcionando um fu-
turo mais conectado e promissor para 
todos os seus cidadãos.

Em adição à perspectiva de Jonathan, 
a revista ACA também teve o privilé-
gio de entrevistar Daniel dos Santos 
Rocha, outro profissional atuante na 
ETE Arcoverde. Como Coordenador 
de Integração Escola-Empresa, Daniel 
compartilhou uma visão adicional 
sobre a influência da tecnologia na 
região e as mudanças observadas ao 
longo dos anos.

“Observo que os jovens estão imersos 
na cybercultura, mas que o comércio e 
o setor de serviços precisam se digita-
lizar ainda mais, apesar de já estarem. 
Muitos micro e pequenos empresá-
rios ainda enfrentam dificuldades em 
adotar plenamente a tecnologia, e vejo 
isso como um cenário promissor para 
o surgimento de novos negócios, esti-
mulando a dinamização econômica. 
Creio que ainda há muito a ser feito e 
explorado, especialmente pela geração 
mais jovem”, enfatizou Daniel.

Ele ressaltou a crescente adoção de 
meios de pagamento digitais, como o 
Pix, que se tornaram comuns em tran-
sações desde vendedores de tapioca 
até mercadinhos locais. No entanto, 
pontuou que a exploração do marke-
ting digital e a presença online dos pe-
quenos negócios carecem de um forta-
lecimento maior. “Há um vasto campo 
a ser explorado na publicidade digital 

e na presença online dos pequenos ne-
gócios, e é fundamental fortalecer essa 
área”, destacou Daniel.

Na ETE Arcoverde, Daniel expli-
cou que eles trabalham ativamente 
nas disciplinas eletivas, integradas 
ao novo ensino médio, promoven-
do habilidades empreendedoras nos 
alunos. Essa abordagem pedagógica, 
conhecida como empresa pedagógica, 
permite que os estudantes desenvol-
vam suas habilidades e criem planos 
de negócios estruturados, capacitan-
do-os para buscar financiamentos ou 
concorrer a editais de fomento. Várias 
iniciativas surgiram dessa abordagem, 
incluindo startups pedagógicas como 
a Executec e Berrotech, uma startup 
no setor de ovinocultura.

Para o futuro, Daniel acredita que Ar-
coverde tem potencial para se tornar 

um polo tecnológico. Com a chegada 
de novos cursos de tecnologia, ele 
acredita que a cidade caminha nessa 
direção, capacitando mais profissio-
nais para gerar soluções de valor e 
impacto. “Com novos programado-
res e profissionais capacitados, pro-
moveremos a geração de emprego 
e renda em nossa cidade”, finalizou 
Daniel.

Com a visão de Jonathan e Daniel, 
é evidente que Arcoverde está em 
um ponto de inflexão tecnológico, 
pronto para abraçar as inovações e 
desafios que moldarão o futuro da 
cidade. Essa dinâmica entre a educa-
ção e a prática empreendedora está 
pavimentando o caminho para uma 
comunidade mais conectada e prós-
pera, capacitada para enfrentar os 
desafios e oportunidades do mundo 
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Daniel, Coordenador na ETE Arcoverde, destaca a importância da digitalização e inovação para pequenos 
negócios locais.
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Arcoverde: Tesouro Cultural no 
Coração do Sertão Pernambucano 
A cidade de Arcoverde desponta como um 
verdadeiro oásis de cultura e tradição.
E, no cenário cultural dessa localidade vibrante, 
a Orquestra Super Oara se ergue como um farol, 
iluminando a noite e os corações dos que têm o 
privilégio de testemunhar sua atuação.
A cidade respira arte e música em todos 
os seus cantos. E a história da Orquestra 
Super Oara, cuja trajetória acompanha-
mos com admiração, é uma das joias 
mais preciosas dessa coroa cultural.

Tudo começou com Egerton Verçosa 
Amaral, fiscal da coletoria estadual no 
município vizinho de Carnaíba-PE. Sob 
o estímulo e apoio de seu chefe, Amaral 
transferiu-se para Arcoverde, com um 
sonho ousado de criar uma orquestra. 
E assim nasceu a Super Oara, unindo 
músicos locais de Carnaíba e Arcoverde.

Desde o início, a orquestra abraçou um 
estilo musical que fundava as influên-
cias das grandes bandas americanas 
com a riqueza da Música Popular Bra-
sileira (MPB). Essa mistura única de 
influências serviu como alicerce para a 
orquestra, e seu som conquistou rapida-
mente corações.

O reconhecimento e sucesso vieram na 
década de 90, quando a Super Oara pas-
sou a se apresentar nos maiores eventos 
sociais do Recife, ganhando notoriedade 
na grande mídia. Com uma inspiração 
clara na orquestra norte-americana de 
Glenn Miller, a Super Oara trouxe sua 
magia a casamentos e festas tradicionais, 
conquistando o público com sua música 
contagiante.

Uma das páginas mais marcantes de 
sua história foi a participação na turnê 
Ray Connif, onde a orquestra encantou 
plateias não apenas em terras brasileiras, 
mas também em excursões à Grécia e ao 
Japão, no evento “Voo do Frevo”. Esta 
experiência internacional não apenas 

elevou a cooperação da orquestra, mas 
também promoveu a rica cultura per-
nambucana pelo mundo.

A diversidade do repertório da Orques-
tra Super Oara é um testemunho da re-
ceptividade calorosa de seu público fiel. 
“Nos orgulhamos muito de sermos a 
orquestra de baile mais antiga do Brasil, 
sem interrupções. Isso fala muito sobre 
a nossa dedicação e compromisso com 
a música. Mantemos viva a chama dos 
clássicos musicais de todas as épocas, 
proporcionando uma experiência única 
para todos os que nos prestigiam”, des-
tacou Elaque Amaral, atual comandante 
geral da Orquestra Super Oara.

Sua liderança tanto nos palcos quan-
to nos negócios tem sido fundamental 
para manter viva a tradição e a qualida-

de musical da Super Oara ao longo dos 
anos. Sua paixão pela música e dedica-
ção à orquestra são elementos essenciais 
para o sucesso contínuo do grupo.

A história da Orquestra Super Oara é 
um reflexo de Arcoverde, uma cidade 
que celebra e cultiva suas raízes culturais 
com paixão e devoção. Essa terra de tra-
dições vivas e palpáveis, também é o lar 
da Liga Cultural dos Bois, uma institui-
ção sem fins lucrativos que floresce há 
mais de 15 anos. O nascimento da Liga 
está relacionado à ideia de unir tribos e 
grupos que expressam a riqueza da cul-
tura popular local, no que se convencio-
nou chamar de “ursos, bois e similares”. 
Everaldo Marques, um dos entusiastas 
dessa jornada, descreve essa expressão 
como um conjunto de manifestações 
culturais que refletem a alma e a identi-
dade do povo arcoverdense.

“Os ‘ursos, bois e similares’ são exata-
mente as manifestações que flutuam 
em uma possibilidade construtiva de 
um povo, são a essência da cultura po-
pular. Essa variedade inclui La Ursas, 
bois, pastoris, maracatus, clubes de fre-
vo, bonecos e todas as outras expressões 
que ganham vida nesta terra. E não po-
demos esquecer do coco, uma tradição 
inegável.”

A Liga Cultural dos Bois, além de de-
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A Orquestra Super Oara, raiz cultural de Arcoverde, desponta como uma estrela, fundindo tradição e moder-
nidade, cativando corações com sua envolvente sinfonia.



Revista ACA | 24

sempenhar um papel vital na preservação dessas tradições, está conectada à Federação de Bois do Estado de Pernambuco (FEC 
Bois), uma estrutura estadual que abrange mais de 300 grupos responsáveis por fortalecer e ampliar essas expressões culturais. O 
intuito primordial é a formação, um ponto crucial na engrenagem dessa linha contínua de tradições.

O movimento ganha força com eventos como o encontro de bois e ursos, que originalmente começou como uma celebração dessas 
figuras icônicas. No entanto, evoluiu para abraçar também as La Ursas e outros grupos, permitindo uma sinergia entre as diferentes 
manifestações culturais presentes na região.

“Arcoverde protagoniza essa jornada incansável. Ao longo dos anos, promovemos projetos, encontros, oficinas, rodas de conversa 
e seminários, propiciando a propagação e o fortalecimento da arte. A Liga Cultural dos Bois e os encontros de bois e La Ursas se 
tornaram protagonistas incontestáveis no Estado, moldando uma história que transcende gerações.”

A história da Liga se entrelaça com as raízes profundas das manifestações culturais na região. Antes mesmo da existência da Liga, 
grupos como o Boi Lavareda já desempenhavam um papel de destaque. Everaldo Marques descreve vividamente como essas mani-
festações começaram e cresceram, dando vida a tradições que continuam a florescer no tecido cultural de Arcoverde.

“O Boi Lavareda, originado junto ao nascimento do coco, se transformou em uma tradição que se espalhou pela cidade, indo de um 
extremo a outro, semeando essa cultura nos três dias de carnaval. Essas raízes deram origem a outros bois, como o Boi Maracatu, um 
verdadeiro pioneiro que abriu caminho para o protagonismo dessas expressões culturais em concursos e festivais.”

Arcoverde cultiva tradições, celebra raízes culturais com paixão. Liga Cultural dos 
Bois preserva e fortalece manifestações, enriquecendo singularidade cultural.

Boi Maracatu Pioneiro em concursos carnavalescos, celebra e preserva as raízes cultu-
rais de Arcoverde, enriquecendo o carnaval com tradição e conquistas.

O Boi Maracatu é orgulhosamente detentor de sete vitórias no 
concurso de agremiações carnavalescas em Recife, na modali-
dade boi de Carnaval. Esta conquista se deu sete vezes no gru-
po especial, a elite do Carnaval, demonstrando o compromisso 
inabalável com a preservação e celebração das raízes culturais de 
Arcoverde.

As La Ursas, como o Grande Urso Pé de Lã e a La Ursa Rosinha, 
também entraram em cena nos concursos, acrescentando um 
novo brilho ao cenário cultural, enriquecendo ainda mais o já 
vibrante carnaval da cidade. Nesse processo de produção para o 
carnaval, os diversos grupos estão em pleno movimento, trazen-
do consigo uma profusão de cores, ritmos e tradições que enalte-
cem a singularidade cultural de Arcoverde.

Escola de Bois de Arcoverde: Forjando o Futuro das Tradições 
Culturais

A Escola de Bois emerge como um centro dinâmico, onde as 
tradições populares ganham vida, moldando o cenário artístico 
e educacional da região. Essa instituição desempenha um papel 
multifacetado, combinando tradição e inovação para preservar e 
nutrir as expressões culturais características da localidade. 

É dentro desse contexto que a maior das escolas de Bois, a Asso-
ciação Cultural de Boi Maracatu, desempenha um papel signifi-
cativo. Responsável pelo trabalho de formação em comunidades 
como Veraneio, Boa Vista, JK, Maria de Fátima e Vila São Fran-
cisco, essa associação se destaca na propagação e manutenção das 
tradições culturais.

Everaldo compartilha uma visão única sobre a abordagem dife-
renciada da Escola de Bois. “Existem grupos que fazem trabalhos 
constantes, e há grupos cíclicos, que se concentram em eventos 
específicos. Nossa abordagem difere, pois na Liga Cultural dos 
Bois, investimos em um trabalho contínuo e abrangente, bus-
cando diversas frentes e participação de forma constante, indo 
além dos ciclos sazonais.” 
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Um dos pilares fundamentais é a formação, uma vertente crucial que a escola valoriza e integra no seu núcleo educacional. Diferen-
tes áreas artísticas como teatro, circo, cultura popular e artesanato são amplamente exploradas, oferecendo aos alunos uma formação 
integral e diversificada. “A formação é essencial. Todas as áreas, desde teatro, circo, cultura popular até artesanato, são trabalhadas 
em sua totalidade com os alunos. Quando os projetos são aprovados, como os do Funcultura, são concluídos na comunidade. A 
ideia é integrar os projetos a essa dinâmica educativa.” 

Everaldo Marques destaca a importância desses projetos para a evolução e consolidação dos alunos, alguns dos quais se tornam 
proponentes de projetos culturais, trazendo-os de volta para a instituição como produtores culturais em formação. É uma trilha que 
busca consolidar uma rede de aprendizado contínuo e prático. 

“Nossa escola visa construir um futuro com artistas potenciais que educamos durante esta jornada. É um processo de transformação 
contínuo e essencialmente educativo, envolve o desenvolvimento e a consolidação desses jovens como protagonistas culturais no 
futuro.” 

A Escola de Bois de Arcoverde não é apenas um centro educacional, mas um espaço de experimentação, criação e transformação, 
preparando os artistas e produtores culturais do amanhã, enriquecendo não só a cultura local, mas também contribuindo para o 
patrimônio cultural do Brasil.

Escola de Bois de Arcoverde Laboratório Cultural para o Futuro. Entre tradição e inovação, cultivando expressões autênticas da região.
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A Vida e Legado Musical de João 
Silva em Arcoverde

Arcoverde, terra que viu nascer e 
crescer João Leocard da Silva, co-
nhecido artisticamente como João 
Silva, foi palco de uma trajetória 
musical marcante. Nascido em 16 
de agosto de 1935, na rua que hoje 
é Rua Martin Júnior, João Silva co-
meçou sua jornada musical após se 
encantar com Luiz Gonzaga, tor-
nando-se uma figura essencial na 
música brasileira.

João Silva e Gonzaga Na década de 80, a sinfonia colaborativa em Danado de Bom revolucionou o cenário 
musical, destacando suas genialidades.

Segundo Kleber Araújo, cantor, compositor e ativista cultural, João Silva despertou para a música ouvindo Luiz Gonzaga. Desde jovem, 
sua determinação em seguir a carreira musical o levou a observar a cultura local, influências dos coquixás, cantadores de viola e sanfo-
neiros. Sua paixão pela música o levou a percorrer cidades do Nordeste durante a infância.

Nos anos 60, João Silva partiu para Recife em busca de oportunidades na música, trabalhando como mecânico enquanto se envolvia 
com o cenário musical local. Sua jornada o levou ao Rio de Janeiro, onde se consolidou como compositor, sendo gravado por nomes 
como Trio Nordestino e Marinês. No entanto, a relação com Luiz Gonzaga foi inicialmente relutante, mas em 1968, Gonzaga gravou a 
primeira música de João Silva, “Crepúsculo Nordestino”.

A década de 80 foi marcada pela parceria entre João Silva e Gonzaga no álbum “Danado de Bom”, revigorando a carreira de Gonzaga. 
João Silva se tornou o compositor mais gravado por Gonzaga, contribuindo significativamente para o sucesso do artista.

Kleber destaca as influências de João Silva, incluindo Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro e artistas da cultura popular. Em 2010, foi 
lançada a biografia de João Silva, testemunhada por Kleber Araújo, destacando a emoção do mestre ao ouvir o Coco Raiz de Arcoverde.

Além da ligação com Gonzaga, João Silva teve mais de 180 músicas gravadas por diversos artistas, diversificando sua carreira. Sucessos 
como “Pagode Russo” e “Nem se Despediu de Mim” evidenciam sua versatilidade.

Kleber Araújo compartilha um episódio pessoal em 2012, quando João Silva pediu que sua música “Porteira do Sertão” fosse divulgada 
em Arcoverde. Essa música, incluída no CD “Cinema Nuvo” de Kleber, ressoa nas rádios locais, preservando o legado de João Silva na 
terra que tanto amava. A história de João Silva é preservada em duas obras: o livro “Pra não morrer de tristeza” de José Maria Almeida 
Marques e o filme “Danado de Bom” de Deb Brenan.

Atualmente, Arcoverde presta homenagens anuais a João Silva, com o evento “Festival Danado de Bom”. Amanda Oliveira, produtora 
cultural, organiza o evento em parceria com Lúcia Silva, filha do compositor.

João Silva faleceu em Recife, em 6 de dezembro de 2013, mas seu legado perdura, inspirando novas gerações de músicos em Arcoverde 
e além.

Samba de Coco Raízes de Arcoverde: Uma Jornada Cultural Marcante

A história do Samba de Coco Raízes de Arcoverde é mais do que uma simples narrativa musical; é um capítulo vibrante na rica tradição 
cultural do sertão pernambucano. Fundado em 1992, este grupo icônico tem suas raízes fincadas nas mãos de visionários que buscaram 
resgatar e preservar a autenticidade do samba de coco em Arcoverde.

A história começa com Lula Calixto, uma figura central na preservação das tradições culturais de Arcoverde. Após o falecimento de Ivo 
Lopes em 1986, Lula Calixto assumiu a missão de revitalizar o samba de coco, que havia perdido seu líder fundador. Movido por uma 
paixão inabalável, Lula Calixto começou a ministrar oficinas de dança e percussão em escolas locais, envolvendo não apenas sua família, 
mas também membros da comunidade.

Em um relato inspirador, Iran Calixto, parte integrante dessa jornada cultural, compartilha sua perspectiva: “Quando foi em feverei-
ro de 1986, Ivo Lopes faleceu e ficou parada sete anos a história do samba de coco em Arcoverde e Lula começou a resgatar. Como? 
Fazendo oficina de dança e de percussão na Escola Carlos Rios, e depois ele começou a fazer em várias escolas oficina de dança e de 
percussão, e aí foi quando ele resolveu pegar a gente, os sobrinhos, e começar a levar para ajudar ele.”
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A união das famílias Gomes, Lopes e 
Calixto foi a semente que germinou o 
Samba de Coco Raízes de Arcoverde. 
Essa colaboração visionária deu ori-
gem a um grupo que transcendeu as 
fronteiras locais e se tornou um em-
baixador da cultura nordestina para o 
mundo.

O trupé e a parcela, elementos funda-
mentais da dança do samba de coco, 
ganharam uma nova vida através da 
criação de um tamanco característico, 
desenvolvido para compactar o barro 
durante a construção de casas. Esse 
elemento percussivo se tornou uma as-
sinatura única do Raízes de Arcoverde, 
ecoando nos palcos nacionais e inter-  Lula Calixto liderou com paixão a revitalização do Samba de Coco Raízes após a morte de Ivo Lopes - em 1986.

Kleber Araújo, cantor e compositor, presta uma emocionante homenagem a João Silva, 
inspirando-se na rica herança musical brasileira.

nacionais por onde o grupo passou.

Além da história do grupo, é fundamental destacar a voz 
e a contribuição de Iran Calixto, uma presença vital na 
trajetória do Raízes de Arcoverde. Iran, cujo envolvimen-
to remonta aos momentos iniciais e cruciais, é uma teste-
munha ocular da evolução do grupo. Sua paixão pela pre-
servação das tradições culturais do sertão pernambucano 
ressoa nas palavras compartilhadas ao longo da jornada 
do Raízes.

Desde seu ressurgimento, o Raízes de Arcoverde lançou 
três CDs - “Samba de Coco Raízes de Arcoverde” (2000), 
“Godê Pavão” (2004) e “A Caravana Não Morreu” (2011). 
Além disso, participou de coletâneas e projetos, consoli-
dando seu papel como um dos guardiões da tradição do 
samba de coco.

A história do Samba de Coco Raízes de Arcoverde não é 
apenas uma jornada musical; é um testemunho de como a 
paixão, dedicação e compromisso com as raízes culturais 
podem transformar uma comunidade e levar sua tradição a 
novos patamares, guiados por vozes como a de Iran Calixto.
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aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da ONU, essas 
práticas desenham um roteiro para a 
transformação, apontando o caminho 
para um futuro mais sustentável.

A mudança não é unilateral; ela é fru-
to da interação entre as empresas e os 
consumidores. É impulsionada pela 
crescente demanda por produtos mais 
sustentáveis. Pesquisas recentes reve-
lam que 42% dos consumidores bra-
sileiros já buscam ativamente reduzir 
o impacto ambiental causado por seus 
hábitos de compra. Essa consciência 
em ascensão reflete a compreensão 
crescente da responsabilidade indivi-
dual no consumo e seu impacto.

Não é apenas uma questão de consci-
ência, mas de ação. Os consumidores, 
ao estarem mais informados e aten-
tos, estão dispostos a pagar até 35% a 
mais por produtos sustentáveis, como 
indicado por um estudo da IBM. Isso 
não apenas sinaliza uma mudança no 

Vivemos em um tempo de reflexão e 
transformação, onde cada escolha que 
fazemos pode moldar o mundo ao 
nosso redor. Diante dos desafios eco-
nômicos, sociais e ambientais, surge 
uma questão fundamental: o que real-
mente está por trás do que consumi-
mos?

O movimento em ascensão, conheci-
do como consumo consciente, trans-
cende a mera ideia de uma tendência 
passageira. Trata-se de uma revolução 
silenciosa, uma mudança profunda na 
mentalidade de empresas e consumi-
dores, visando um consumo mais res-
ponsável e alinhado com o bem-estar 
do planeta e das comunidades.

Esse novo paradigma não é apenas um 
produto da inovação, mas também 
uma resposta aos desafios que o mun-
do enfrenta atualmente. Dentro desse 
contexto, práticas ambientais, sociais 
e de governança (ESG) têm emergido 
como diretrizes norteadoras. Aliadas 

comportamento do consumidor, mas 
também envia um sinal claro às em-
presas: a sustentabilidade não é apenas 
desejada, é valorizada.

Nesse sentido, as empresas desempe-
nham um papel fundamental. A trans-
parência em suas operações, a busca 
por inovações sustentáveis e o envolvi-
mento ativo nas comunidades em que 
estão inseridas se tornam prioridades. 
Isso não só atende às expectativas dos 
consumidores, mas também impulsio-
na uma mudança significativa na for-
ma como o mercado opera.

Espera-se que as empresas ofereçam 
mais do que apenas produtos; espera-
-se delas ações concretas. Os consumi-
dores buscam marcas comprometidas 
com a responsabilidade e a sustentabi-
lidade, alinhando-se aos seus valores.

Em Arcoverde, a presença da Drogasil 
vai além do fornecimento de serviços 
farmacêuticos. A empresa, uma das 
principais redes de farmácias no Bra-

O que realmente está por trás do que consumimos? Descubra a revolução do consumo 
consciente. Empresas e consumidores estão moldando um novo paradigma, onde a 

sustentabilidade e a responsabilidade são essenciais.

Empresas e Consumidores Unem-se no Movimento 
do Consumo Consciente: Estratégias para um

Futuro Sustentável

CONSUMO CONSCIENTE
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sil, tem se destacado não apenas por 
seus produtos e atendimentos de qua-
lidade, mas também por suas práticas 
inovadoras e responsáveis em relação 
ao descarte e à reciclagem de resíduos. 
Em um contexto em que os consumi-
dores buscam marcas comprometidas 
com a responsabilidade e a sustentabi-
lidade, alinhando-se aos seus valores, 
a Drogasil se destaca ao oferecer ações 
concretas em prol do meio ambiente e 
da comunidade.

Com mais de 1400 lojas espalhadas 
pelo país, a Drogasil tem implemen-
tado medidas significativas para lidar 
com o descarte de medicamentos ven-
cidos e embalagens de maneira ecolo-
gicamente correta e responsável. Em 
um esforço para promover um consu-
mo consciente e sustentável, a empre-
sa estabeleceu um programa pioneiro 
de coleta de medicamentos não utili-
zados, vencidos ou em desuso, ofere-
cendo um local seguro para o descarte 
adequado desses produtos.

Além disso, uma iniciativa impressio-
nante tem chamado a atenção: a trans-
formação de embalagens secas, como 
cartelas de medicamentos, em novos 
produtos. Com criatividade e inova-
ção, a Drogasil converte essas embala-
gens em portas, não apenas reduzindo 
o desperdício, mas também reutilizan-
do os materiais de uma maneira única 
e funcional.

Ao oferecer esses serviços em suas 
lojas, a Drogasil não apenas se com-

promete com a responsabilidade am-
biental, mas também se posiciona 
como uma aliada ativa na educação do 
público. A empresa utiliza essa opor-
tunidade para conscientizar os clientes 
sobre a importância do descarte ade-
quado de medicamentos, incentivan-
do a participação ativa na proteção do 
meio ambiente.

Essa conexão entre os valores dos 
consumidores e as ações da Drogasil 
ilustra não apenas a importância da 
responsabilidade ambiental nos negó-
cios, mas também como as empresas 
podem inovar e criar soluções práticas 
para os desafios ambientais contem-
porâneos. A empresa não só gerencia 
uma vasta rede de farmácias, mas tam-
bém se posiciona como um exemplo 
de liderança sustentável e consciente 
em sua indústria, não só em Arcover-

de, mas em todo o Brasil.

O consumo consciente não é apenas 
uma escolha individual, mas uma 
necessidade coletiva. Empresas e 
consumidores estão agora alinhados, 
caminhando juntos em direção a um 
futuro mais sustentável. É um convite 
a todos nós para repensarmos nossas 
escolhas, buscarmos alternativas mais 
responsáveis e, juntos, construirmos 
um mundo melhor para as atuais e fu-
turas gerações.

Caminhos para Empresas no Consu-
mo Consciente: Estratégias Susten-
táveis   e Inovadoras

No contexto atual, as empresas estão 
buscando maneiras inovadoras de se 
adaptar a um mercado mais conscien-
te e sustentável. Diversas estratégias 
podem ser aplicadas para que os ne-

Drogasil, com 1400 lojas, adota práticas sustentáveis para descarte responsável de medicamentos e embalagens vencidas.
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gócios entrem nesse movimento de consumo consciente.

Uma abordagem eficaz é investir em práticas de trans-
parência na cadeia de suprimentos. Disponibilizar infor-
mações sobre a origem e o processo de fabricação dos 
produtos pode criar confiança nos consumidores, que 
cada vez mais desejam saber sobre o impacto ambiental e 
social dos itens que consomem.

Além disso, programas de reciclagem e reutilização po-
dem ser implementados pelas empresas. Incentivar os 
consumidores a devolver produtos usados   para serem 
reciclados ou reutilizados não apenas reduz o desperdí-
cio, mas também cria um ciclo mais sustentável para os 
produtos.

Educar o consumidor é outra estratégia efetiva. Fornecer 
informações sobre a durabilidade dos produtos, maneiras 
de utilizá-los de forma mais eficiente e instruções sobre 
descarte residual ajuda a criar uma base de consumidores 
mais conscientes e informados.

Investir em design sustentável e inovação é crucial. De-
senvolver produtos com materiais mais ecológicos e prá-
ticas de fabricação menos impactantes ao meio ambien-
te contribui para um ciclo de vida mais sustentável dos 
produtos.

Além disso, oferecer produtos e serviços ecológicos se 
torna cada vez mais relevante. Desde opções de energia 
renovável até embalagens biodegradáveis, as empresas 
podem ampliar sua oferta de maneira mais sustentável.

Essas estratégias não apenas atenderam à crescente de-
manda por produtos e práticas mais conscientes, mas 
também posicionaram as empresas como agentes de 
mudança na direção para um futuro mais equilibrado e 
saudável. Integrar essas práticas ao núcleo das operações 
de negócios, como parte fundamental de sua identidade 
corporativa, é um passo crucial rumo a um modelo mais 
sustentável de economia e consumo.

Quer gerar mais
visibilidade para sua
empresa?

Digital influencer a 4 anos 
Provadores fashion 
Presenças VIP 
Visitações 
Criadora de conteúdo

Gaby Araujo
@Gaby_araujo.of

Drogasil reutiliza embalagens em portas, unindo inovação e sustentabilidade.
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Transformando sonhos em realidade: histórias de 
sucesso de empreendedores de Arcoverde com o apoio 

da ACA

No meio da turbulência de 2020, en-
quanto muitos negócios sucumbiam 
à pandemia, Carla Barros trilhava um 
caminho diferente. A chegada do seu 
segundo filho em plena crise foi o pon-
to de partida para uma jornada empre-
endedora que iria desafiar as situações 
adversárias.

Já em 2017, Carla tinha experimentado 
a venda de brigadeiros, mas a maturi-
dade e o momento não eram os ideais. 
O ímpeto retornou em 2020, quando 
ela decidiu abrir sua própria confei-
taria. Para Carla, cozinhar era mais 
do que uma paixão, era sua vocação. 
Desde então, sua confeitaria online, 
com serviço de entrega, tornou-se um 
reflexo autêntico de sua personalidade 
e dedicação.

Ao contrário do padrão habitual nas 
redes sociais, onde predominam fotos 
de produtos, Carla apresentou uma 
abordagem diferente. Ela se tornou a 
cara da sua confeitaria, compartilhan-
do não apenas os produtos, mas tam-
bém a jornada, os desafios e o amor 
pelo que faz. Para Carla, uma empresa 
é feita de pessoas, e é importante que os 
clientes conheçam uma pessoa por trás 
dos produtos deliciosos e belos.

E foi na Associação Comercial e Em-
presarial de Arcoverde - ACA, que a 
confeiteira aprendeu tanto sobre em-
preender. Carla lembra que a ACA 
era um recurso valioso, acessível a in-
divíduos de todos os portes, mas que 
ela não sabia. Até passar um dia pela 
calçada e decidir entrar para conhe-
cer os serviços.  Sua associação à ACA 
enche de orgulho, pois agora faz parte 
ativa do movimento que impulsiona 
o desenvolvimento econômico de sua 

comunidade.

A instituição desempenhou um papel 
vital no crescimento da Carla Barros 
Confeitaria. Através de reuniões, cur-
sos e formação do Conselho de Mulhe-
res Empreendedoras, a empreendedora 
ampliou sua rede de contatos e adqui-
riu conhecimentos valiosos. 

Entre os benefícios de ser membro da 
ACA, Carla destaca o custo-benefício 
acessível e a oportunidade de expandir 
sua rede de contatos. A troca de conhe-
cimento e a aquisição de novos clientes 
da associação foram aspectos tangíveis 

e valiosos para o crescimento de sua 
confeitaria.

Os cursos de formação promovidos 
pela Associação  também foram fun-
damentais. Sua opinião na educação 
contínua levou a buscar aprimoramen-
to constante, e a ACA proporcionou o 
ambiente ideal para esse aprendizado.

“A Associação não é apenas uma enti-
dade, mas uma força impulsionadora 
do empreendedorismo local”, ressalta a 
associada. Carla destaca que, apesar da 
resistência inicial de algumas pessoas, a 
participação na ACA é uma oportuni-

Descubra como a parceria entre empreendedores visionários e a ACA impulsionou 
negócios locais, gerando prosperidade e inovação na comunidade de Arcoverde.

Na ACA, a confeiteira Carla Barros encontrou seu doce caminho para o sucesso

VISÃO EMPREENDEDORA
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dade de crescimento e fortalecimento 
da comunidade empresarial. A revisão 
e a visibilidade fornecidas são inestimá-
veis   para o sucesso dos negócios locais.

Finalmente, Carla enaltece a criação do 
Conselho de Mulheres Empreendedo-
ras da ACA. Esse novo órgão represen-
ta um passo importante na valorização 
e empoderamento das empreendedo-
ras na cidade, reconhecendo o papel es-
sencial que as mulheres desempenham 
no cenário empresarial.

A trajetória de Carla Barros é um exem-
plo marcante de como a determinação, 
aliada ao suporte de instituições como 
a ACA, pode converter obstáculos em 
chances promissórias.

Outra história empreendedora é um 
exemplo de como o associativismo 
pode contribuir para o crescimento e 
o desenvolvimento de negócios locais.  
Christiano Marcus, fundador da Eccos 
TV, uma franquia de TV indoor pre-
sente em 14 estados do Brasil, Marcus 
compartilha como a parceria com a 
ACA foi fundamental para o seu su-
cesso.

A Eccos TV se destaca por utilizar mo-
nitores com conteúdo publicitário em 
locais de grande fluxo de pessoas, pro-
porcionando aos anunciantes uma for-
ma eficaz de atingir seu público-alvo. 
Estes monitores são estrategicamente 
instalados em academias, supermer-
cados, casas lotéricas, farmácias, sho-
ppings, prefeituras e diversos outros 
locais públicos e privados.

A parceria com a ACA teve início des-
de a fundação da empresa, em 2013. 
Marcus relembra como a associação 
foi crucial para inserir a Eccos TV no 
cenário empresarial local. “A entidade 
nos ajudou a nos inserir no comércio 
local através do associativismo e diver-
sos cursos que fizeram com o apoio da 
entidade”, enfatiza.

Ao longo dos anos, a ACA tem desem-
penhado um papel fundamental no 
crescimento da Eccos TV. Através de 
uma ampla gama de cursos e eventos, 
em parceria com o SEBRAE, a entida-
de proporcionou a Marcus e sua equipe 
oportunidades de capacitação e ne-
tworking. “Os cursos do SEBRAE, em 

especial o EMPRETEC, foram essen-
ciais para minha formação como em-
presário. Eles me deram uma visão do 
mundo dos negócios que eu ainda não 
tinha”, destaca Marcus.

Além disso, a ACA oferece uma série 
de serviços de apoio, como assistência 
jurídica e contábil, que têm sido fun-
damentais para a Eccos TV superar 
desafios ao longo do tempo. Em 2020, 
durante a pandemia, a associação es-
teve presente para orientar e buscar 
soluções para que a empresa pudesse 
enfrentar o momento difícil.

A participação na ACA também im-
pactou positivamente a visibilidade e a 
confiança da Eccos TV na comunida-
de empresarial de Arcoverde. Marcus 
ressalta que ser membro da associação 
trouxe uma vantagem adicional à sua 
empresa, especialmente por ser um 
empreendedor que veio de fora da ci-
dade.

Ao refletir sobre o papel das relações 
comerciais e empresariais, como a 
ACA, Marcus destaca a importância do 
associativismo. Unir a classe empresa-

Christiano Marcus, fundador da Eccos TV, destaca a parceria vital com a ACA. Sucesso e crescimento juntos.



rial, oferecer suporte para capacitação 
e promoção de eventos e campanhas 
que fortaleçam o comércio local são 
elementos-chave para o fomento do 
empreendedorismo e o fortalecimento 
do ambiente de negócios.

A parceria entre a Eccos TV e a ACA 
é um exemplo inspirador de como o 
trabalho conjunto pode levar a con-
quistas significativas no mundo dos 
negócios.

Outra história de sucesso é da Sim-
pharma, farmácia especializada em 
manipulação fundada em 2004, que 
tem desempenhado um papel crucial 
no contexto empresarial de Arcoverde, 
contribuindo para a saúde e bem-estar 
da comunidade local. Essa trajetória 
de sucesso não seria possível sem o 
apoio essencial da ACA, que propor-
cionou um ambiente adequado para 
a troca de experiências, networking e 
acesso a recursos valiosos.

Sérgio Franklin, proprietário da Sim-
pharma, destaca a importância da As-
sociação em sua jornada empresarial: 
“A ACA ofereceu à Simpharma uma 
série de benefícios e recursos, incluin-
do assistência técnica, capacitação em-
presarial, acesso a linhas de crédito e 
orientação sobre questões regulatórias. 
Além disso, a associação promoveu 
campanhas de promoção e eventos 
que auxiliaram a farmácia a promover 
seus produtos e serviços, aumentando 
sua visibilidade e privacidade na co-
munidade empresarial de Arcoverde”.

Um exemplo concreto do impacto 
positivo da ACA é a participação da 
Simpharma em eventos promovidos 
pela associação, que permitiu à farmá-
cia alcançar um público mais amplo 
e aumentar suas vendas. A orienta-
ção oferecida em questões de gestão 
e marketing também foi crucial para 
o crescimento sustentável da empresa.

O Projeto Empresa Responsável, de-
senvolvido pela ACA, teve um impac-
to significativo nos negócios da Sim-
pharma. A ACA promoveu a iniciativa 
associativa e a união empresarial em 

Arcoverde, fortalecendo o ambiente 
de negócios e proporcionando opor-
tunidades equitativas para todos os 
comerciantes, incluindo a Simpharma.

Sérgio lembra que a pandemia do Co-
ronavírus representou um desafio sem 
precedentes para muitos negócios, e a 
ACA desempenhou um papel vital na 
superação dessa adversidade. “A asso-
ciação auxilia a Simpharma, fornecen-
do orientação e apoio em momentos 
críticos, demonstrando mais uma vez 
a importância da união entre empresas 
para enfrentar desafios inesperados”.

Para o presidente da ACA, Miguelito 
Rodrigues, o incentivo ao associativis-
mo prático dentro da ACA é um dos 
pilares fundamentais de sua gestão em 
prol do interesse coletivo dos diversos 
segmentos que compõem o fortaleci-
mento da renda da cidade.

A gestão atual tem como objetivo cen-
tral aumentar a representatividade da 
ACA, buscando parcerias estratégicas 
com instituições renomadas como 
SEBRAE, SENAC, SESC, FECOMÉR-
CIO, Prefeitura Municipal, Agências 

Bancárias e a Iniciativa Privada. O 
presidente ressalta que somente com 
a participação ativa de todos os mem-
bros, as realizações serão plenamente 
concretizadas.
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O presidente da ACA, Miguelito Rodrigues, prioriza 
o associativismo, buscando parcerias estratégicas para 
fortalecer a cidade economicamente.

Sérgio Franklin elogia a ACA como alicerce fundamental para o sucesso da Simpharma.
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Um Destino Astronômico e Poético no
Coração do Sertão

O turismo astronômico, uma forma 
fascinante de explorar o cosmos, está 
ganhando cada vez mais popularidade 
em várias partes do mundo. Cidades 
como San Pedro de Atacama, no Chile, 
e Tenerife, nas Ilhas Canárias, Espanha, 
têm se destacado como destinos notá-
veis   para os amantes do céu estrelado. 
No entanto, o Brasil também tem mui-
to a oferecer nesse campo, com cidades 
como Alto Paraíso de Goiás e Santana 
do Garambéu despontando como des-
tinos promissores para observadores de 
estrelas.

San Pedro de Atacama, no Chile, é 
amplamente conhecido por suas paisa-
gens deslumbrantes e sua vista celestial 
inigualável. Com céus límpidos e pra-
ticamente sem poluição luminosa, os 
observadores de estrelas têm a oportu-
nidade de explorar a vastidão do uni-
verso em sua plenitude.

Nas Ilhas Canárias, Espanha, a ilha de 
Tenerife abriga o renomado Observa-
tório del Teide. Localizado a mais de 
2.300 metros acima do nível do mar, 
oferece uma experiência única de ob-
servação do céu noturno em altitude 
elevada. Com uma rica tradição em 
pesquisa astronômica, o observatório 
também oferece visitas guiadas e ses-
sões de observação ao público, propor-

cionando uma experiência enriquece-
dora para visitantes de todas as idades.

Enquanto San Pedro de Atacama e Te-
nerife são destinos estabelecidos no 
cenário do turismo astronômico, o Bra-
sil também está emergindo como um 
ponto de interesse para os amantes do 
cosmos. Cidades como Alto Paraíso de 
Goiás, localizada na Chapada dos Ve-
adeiros, e Santana do Garambéu, em 
Minas Gerais, estão se destacando pela 
qualidade de seus céus escuros e pela 
crescente infraestrutura externa para a 
observação do universo.

Para os amantes da observação do céu 
noturno, não é necessário ir muito lon-
ge em busca de um local propício para 
essa atividade fascinante. A cidade de 
Arcoverde, com sua vasta zona rural 
e, consequentemente, menos impac-
tado pela poluição luminosa, se revela 
como um verdadeiro tesouro para a 
prática do turismo astronômico e pes-
quisa científica. Seu céu estrelado tem 
atraído não apenas os curiosos, mas 
também entusiastas da astronomia de 
todo o país. Em meio a esse cenário, a 
Associação Astronômica de Arcoverde 
se destaca como uma das principais im-
pulsionadoras desse interesse.

Jacyana Simone Araújo Lopes, tesou-
reira do grupo, apresentou detalhes 

sobre como a região se tornou um ímã 
para amantes da astronomia e turistas 
específicos na beleza do universo.

“Estamos empenhados em mostrar a 
beleza privilegiada do nosso céu. Aqui, 
temos vários pontos onde realizamos 
encontros para eventos, contemplações e 
sessões de fotos, exibindo a magnificên-
cia dos astros e da Via Láctea”, revela Ja-
cyana, enfatizando a paixão e curiosidade 
que a levaram a se envolver com o grupo.

De acordo com Jacyana, o céu noturno de 
Arcoverde desempenha um papel crucial 
para os entusiastas da astronomia. “Nossa 
cidade e região têm uma posição especial 
devido à boa localização geográfica e à 
influência de três massas de ar distintas, 
o que torna a atmosfera propícia para as 
observações”, explica ela.

CONHECENDO NOSSO LUGAR E NOSSA GENTE

Cutilagem e esmaltação
Plástica dos pés 
Técnicas podais 
Remoção de fissuras
caucâneas 
Alongamento em gel na tips 
Esmaltação em gel 
Instrutora de cursos 
Palestrante 
Podóloga e especialista em
unhas

(87) 99134-6282

Rua El Salvador 311, JK
Arcoverde - PE

Espaço Cleide Campos
Céu  de Arcoverde atrai amantes da astronomia e 
impulsiona turismo astronômico local
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Os eventos relacionados ao turismo as-
tronômico seguem um calendário ba-
seado nas programações da NASA e do 
Observatório Nacional. “Nossos even-
tos são planejados de acordo com nossa 
realidade local, permitindo contempla-
ções de planetas e da Lua em pontos 
estratégicos, como o Cruzeiro Novo, o 
Distrito Industrial e o Loteamento Ro-
cha”, menciona Jacyana.

Além dos eventos, a Associação Astro-
nômica de Arcoverde tem um forte en-
volvimento comunitário, promovendo 
programas educacionais como “Astro-
nomia nas Escolas” e “Astronomia para 
Todos”. Além disso, realizar ações de 
preservação, revitalizando áreas como 
o Rio Riacho do Mel e os cruzeiros An-
tigo e Novo, demonstrando um com-
prometimento com o meio ambiente e 
a educação.

Quando se trata da preservação do céu 
noturno e combate à poluição lumino-
sa, Jacyana destaca o envolvimento do 
grupo em difundir esse tema e buscar 
parcerias para um trabalho mais con-
sistente nesse aspecto.

“Nosso grupo atrai muitas pessoas, não 
apenas da nossa cidade, mas também 
de outras regiões. Quando os encon-
tros são divulgados, temos cobertura 
de grandes veículos de mídia, o que 
aumenta o fluxo de transeuntes e pro-

ela, uma nova página na história cultu-
ral de Arcoverde. O nome, grafado com 
‘u’ para manter a moderada do sotaque 
nordestino, ecoa pelos recantos da ci-
dade, reverberando como um convite à 
celebração da cultura local.

O estabelecimento rapidamente se con-
sagrou como um Polo do São João de 
Arcoverde, atraindo não apenas aman-
tes da poesia, mas também entusias-
tas da música e da tradicional cachaça 
nordestina. Durante as festas juninas, 
a “Budega da Poesia” se transforma em 
um cenário efervescente, acolhendo até 
três mil pessoas por noite.

Hoje, a poesia é o fio condutor que 
une Arcoverde e a “Budega da Poesia”. 
Cada verso recitado, cada nota de mú-
sica ecoada, é uma celebração da rica 
herança cultural do Sertão. O local se 
tornou mais do que uma bodega, é um 
santuário de expressão artística, um 
ponto de encontro para mentes criati-
vas e um legado para as gerações vin-
douras.

move o consumo local, impulsionando 
diretamente os estabelecimentos de 
alimentos, hoteleiros e ambulantes de 
rua”, enfatiza Jacyana.

Além de proporcionar experiências 
únicas aos visitantes, o turismo astro-
nômico também desempenha um pa-
pel fundamental na economia local. 
Hotéis, restaurantes e empresas de tu-
rismo em destinos astronômicos pros-
peram, criando empregos e impulsio-
nando o crescimento econômico. Além 
disso, a promoção do desenvolvimento 
sustentável e a preservação do meio 
ambiente tornam-se prioridades nessas 
comunidades, contribuindo para um 
turismo responsável e de longo prazo.

O trabalho incansável da Associação 
Astronômica de Arcoverde não ape-
nas promove o fascínio pelo cosmos, 
mas também impulsiona a economia 
local, colocando a cidade no mapa das 
descobertas e do turismo astronômico, 
revelando um universo infinito de pos-
sibilidades para todos os interessados.

Enquanto a noite se descortina sobre 
Arcoverde, os visitantes têm a opor-
tunidade única de vivenciar formas 
distintas, mas igualmente mágicas, de 
conectar-se com a essência da cidade. 
Há uma década e meia, Arcoverde viu 
nascer um espaço que viria a se tornar 
um ícone da cultura local. Três apaixo-
nados pela poesia, em uma manhã de 
sol e inspiração, conceberam a ideia de 
um refúgio dedicado à arte. Fernando 
Gonçalves, Romildo Gerente e o sau-
doso Elizeu Pereira, unidos pela mes-
ma paixão, transformaram uma sim-
ples barraca de feira em um epicentro 
de expressão artística.

Fernando Gonçalves, um dos visio-
nários por trás desse projeto singu-
lar, registra o momento com carinho: 
“Estávamos na feira, degustando uma 
cachaça com caldo de mocotó e tro-
cando versos. Coloquei uma pequena 
placa com o nome ‘Barraca da Poesia’. 
Quando a feira acabou, olhei ao redor 
e percebi que ali seria nosso lar”, relata.

A “Budega da Poesia” nasceu, e com 

Turismo astronômico em Arcoverde vai além das 
estrelas - educação, preservação e conexão humana

Associação Astronômica de Arcoverde Desvendan-
do o Cosmos e Impulsionando a Economia Local

Arcoverde, sob o céu estrelado, cativa amantes da 
astronomia e fortalece laços comunitários
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Kayo Santos, natural da cidade de Ar-
coverde, brilha nos tatames de judô ao 
redor do mundo, conquistando meda-
lhas e representando com honra não 
só a sua cidade natal, mas também o 
Brasil. Nesta matéria, vamos conhecer 
a trajetória inspirada desse talentoso 
judoca, desde os primeiros passos no 
esporte até as recentes conquistas nos 
Jogos Pan-Americanos.

Com apenas 8 anos de idade, Kayo deu 
início à sua jornada no judô em Ar-
coverde. Influenciado pela sua paixão 
por brincar com bonecos de luta, ele 
começou a treinar sob a orientação de 
dedicados instrutores locais. No início, 
o esporte não conquistou completa-
mente seu coração, mas com o tempo, 
Kayo desenvolveu um amor genuíno 
pela prática do judô.

Aos 15 anos, Kayo mudou-se para a 
academia do Sensei Plínio, um passo 
importante em sua carreira. Foi nesse 
ambiente que o jovem judoca aprimo-
rou suas habilidades, ganhou confian-
ça e começou a se destacar nas compe-
tições. Aos 17 anos, ele foi selecionado 

para integrar a equipe de base, um 
marco significativo em sua carreira.

A partir desse momento, as portas 
para competições internacionais se 
abriram para Kayo Santos. Sua dedi-
cação e talento o levaram a conquistar 
medalhas em diversos torneios fora do 
Brasil, consolidando seu nome no ce-
nário internacional do judô.

Uma das maiores realizações de Kayo 
foi sua participação nos Jogos Pan-A-
mericanos. Em 2021, ele brilhou na 
primeira edição dos Jogos Pan-Ame-
ricanos Júnior, sagrando-se campeão 
e garantindo sua vaga na competição 
sênior realizada em Santiago. Nes-
sa importante competição, Kayo de-
monstrou sua autoridade e determi-
nação, conquistando o terceiro lugar 
e trazendo orgulho não apenas para 
Arcoverde, mas para todo o país.

No entanto, a vida de um atleta de alto 
rendimento não é isenta de sacrifícios. 
Kayo vive em Belo Horizonte há três 
anos, longe de sua cidade natal e, re-
centemente, de sua filha recém-nasci-

da. A intensa agenda de competições 
e treinamentos fora do Brasil o man-
tém distante da família, exigindo uma 
força de vontade extraordinária para 
superar os desafios.

“É uma vida de atleta. Você tem que 
abrir mão de muita coisa e aprender 
a superar muitos obstáculos para al-
cançar seus objetivos”, reflete Kayo 
sobre os desafios que enfrenta em sua 
jornada esportiva. No entanto, apesar 
das dificuldades, ele está determinado 
a trazer uma medalha do campeona-
to brasileiro para apresentar sua filha, 
demonstrando o enorme amor e com-
promisso que o impulsionará a alcan-
çar o sucesso. 

Kayo Santos é mais do que um atleta 
talentoso. Ele é um exemplo de deter-
minação, dedicação e superação para 
jovens atletas de Arcoverde e de todo 
o Brasil. Sua história inspirada é um 
testemunho de que com paixão, esfor-
ço e perseverança, é possível alcançar 
os sonhos mais ambiciosos. Arcover-
de tem em Kayo Santos um verda-
deiro herói, cujo legado continuará 
a inspirar gerações futuras de atletas. 

Da infância em Arcoverde ao pódio pan-americano, a inspiradora jornada de Kayo Santos no judô

Kayo Santos, judoca de Arcoverde, traz honra e 
conquista medalhas no cenário internacional do 
judô

Kayo Santos: o orgulho de Arcoverde nos Jogos
Pan-Americanos

CONHECENDO NOSSO LUGAR E NOSSA GENTE
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Ana Claudia, 35 anos, trilhava uma 
carreira consolidada em uma empre-
sa de contabilidade. Durante 12 anos, 
desempenhou suas funções com ma-
estria, obtendo reconhecimento e esta-
bilidade no seu ambiente de trabalho. 
No entanto, essa estabilidade que antes 
a satisfazia começou a se tornar um 
fardo. Ana sentia-se estagnada, como 
se estivesse aprisionada em um ciclo 
repetitivo, sem espaço para crescimen-
to e inovação.

O ponto de virada veio com um evento 
inesperado em sua vida pessoal: o tér-
mino de um relacionamento longo. Foi 
esse momento de mudança que a fez 
refletir sobre sua situação, questionan-
do se sua zona de conforto era, de fato, 
um lugar seguro ou apenas um espaço 
limitador. Determinada a explorar no-
vas possibilidades, Ana decidiu desa-

Explorando o desconhecido: saindo da zona de conforto

fiar-se a sair da rotina previsível.

Ela se viu diante de uma encruzilhada, 
um misto de medo e excitação. Ana 
decidiu buscar novos desafios profis-
sionais, explorando áreas que antes 
pareciam inatingíveis. Ela se lançou 
em uma jornada de autodescoberta, 
em busca de novos horizontes e opor-
tunidades.

Hoje está em um estágio completa-
mente diferente de sua vida. Após de-
cidir romper com a zona de conforto, 
Ana empreendeu uma jornada desa-
fiadora e transformadora. Ela buscou 
novas oportunidades e desafios em sua 
carreira. Mudou-se para uma posição 
que a colocou diante de responsabili-
dades mais amplas, desafiando suas 
habilidades e expandindo seu conhe-
cimento.

Para além do ambiente profissional, 
Ana também se aventurou em ativi-
dades que antes considerava fora de 
seu alcance. Ela se engajou em cursos 
de desenvolvimento pessoal, explorou 
interesses em áreas que antes não ou-
sava considerar e ampliou seu círculo 
social.

Essas mudanças não foram isentas de 
desafios. Ana enfrentou incertezas, 
momentos de autodescoberta e alguns 
obstáculos inesperados ao longo do 
caminho. No entanto, cada passo fora 
de sua zona de conforto representou 
uma oportunidade para aprender, 
crescer e se fortalecer.

Hoje, Ana se vê como alguém mais re-
siliente, confiante e capaz de enfrentar 
o desconhecido de maneira mais des-
temida. Ela descobriu um novo senso 

Zona de conforto limita crescimento pessoal, alerta Diretora de RH experiente.

COMPORTAMENTO
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de propósito e satisfação, vivendo uma 
vida mais alinhada com seus valores e 
aspirações.

A sua percepção sobre a zona de con-
forto e saída desse cenário reflete uma 
realidade comum a muitas pessoas. O 
comodismo, apesar de oferecer uma 
sensação de segurança, muitas vezes 
limita o crescimento pessoal e profis-
sional.

De acordo com diversos especialistas, 
a inércia e a complacência podem le-
var à estagnação, privando as pessoas 
de explorarem seu verdadeiro poten-
cial. Saídas desse estado estático, por 
meio de desafios e da busca por novas 
experiências, são fundamentais para 
alcançar um crescimento genuíno. A 
zona de conforto, embora aparente 
segura, pode, na verdade, tolher a ca-
pacidade de inovação, aprendizado e 
adaptação.

Em busca de entender a importância 
de desafiar a zona de conforto para 
o crescimento pessoal e profissional, 
conversamos com Solange Batista, 
uma renomada Diretora de Recursos 
Humanos com uma experiência de 
23 anos no mercado. Sua trajetória 
no universo corporativo a torna uma 
fonte valiosa para discutir sobre os im-
pactos da estagnação e os benefícios 
de se aventurar para além dos limites 
conhecidos.

Solange Batista, uma profissional ex-
periente e perspicaz, enxerga a zona de 
conforto como um obstáculo que limi-
ta o potencial humano. “Ao longo dos 
anos, testemunhei inúmeras situações 
em que a acomodação de profissionais 
em suas rotinas limitou não apenas o 
crescimento individual, mas também 
a evolução das organizações”, ressalta.

Com um olhar crítico e baseado em 
sua vasta experiência, Solange desta-
ca como a resistência à mudança e a 
estagnação podem impactar negati-
vamente a carreira de um indivíduo. 
“É comum vermos talentos desper-
diçados devido à falta de disposição 
para enfrentar desafios ou explorar 

novas oportunidades. Muitas vezes, é 
o medo do desconhecido que impede 
o avanço profissional”, comenta.

A diretora aponta que, apesar de ofe-
recer uma falsa sensação de seguran-
ça, a zona de conforto pode resultar 
em estagnação, limitando o aprendi-
zado e a capacidade de adaptação do 
profissional às mudanças do mercado. 
“O mundo corporativo está em cons-
tante evolução. Aqueles que se man-
têm estagnados correm o risco de se 
tornarem obsoletos, impactando não 
apenas suas carreiras, mas também a 
performance das organizações”, acres-
centa.

Para Solange, o sucesso no mundo 
profissional está intrinsecamente liga-
do à disposição para se aventurar além 

do conhecido, abraçando a incerteza e 
transformando desafios em oportuni-
dades de crescimento. Sair da zona de 
conforto, segundo a diretora de RH, é 
não apenas uma escolha, mas uma ne-
cessidade para a evolução e o sucesso, 
tanto individual quanto corporativo.

Preso na Rotina: reconhecendo os si-
nais da zona de conforto

A palavra “conforto” tem sua origem 
no latim, “cumfortare”, significando 
alívio da dor ou fadiga. Ela está asso-
ciada a um estado de harmonia fisio-
lógica, física e psicológica entre o ser 
humano e seu ambiente. Buscamos o 
conforto como uma tentativa de evitar 
medos, ansiedades ou desgastes, mui-
tas vezes nos mantendo em situações 
previsíveis e controláveis.

Especialistas enfatizam a aceitação do fracasso é crucial para o aprendizado

Romper a zona de conforto é o caminho para o crescimento pessoal genuíno
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As causas que nos mantêm na zona de 
conforto são diversas e complexas. A 
preguiça se manifesta como cansaço, 
falta de energia, apatia e desmotiva-
ção, impedindo a busca por desafios. 
A soberba ocorre quando alguém se 
sente completo e não vê a necessida-
de de aprender ou crescer, levando a 
uma sensação de perfeição. O medo 
nos mantém presos ao desconhecido, 
aos riscos e à incerteza, impedindo a 
exploração de novas oportunidades. A 
miopia resulta da falta de clareza so-
bre as consequências de ações a longo 
prazo, dificultando a compreensão dos 
impactos de nossas escolhas.

Permanecer na zona de conforto pode 
acarretar diversos efeitos negativos. O 
desperdício de talentos é como uma 
mina de diamantes inexplorada, im-
pedindo que o potencial seja otimi-
zado e transformado em desempenho 
efetivo. Na carreira e na vida pessoal, 
isso pode resultar em estagnação e li-
mitação do crescimento. Além disso, a 
saúde pode ser prejudicada, levando a 
problemas como sedentarismo, obesi-
dade e dependência química. Impac-
tos na cognição, saúde mental e espiri-
tual também podem surgir, levando a 
perda de memória, raciocínio reduzi-
do, inseguranças e falta de propósito.

Compreender os sinais que indicam a 
presença na zona de conforto é funda-
mental para aqueles que buscam um 
crescimento pessoal significativo. A 
Coach Clarissa Mendes, especialista 

com uma década de experiência em 
desenvolvimento pessoal, enfatiza a 
importância de reconhecer esses sinais 
como o primeiro passo para alcançar 
um crescimento notável.

Mendes destaca que a rotina monó-
tona e estática é um indicador claro 
da zona de conforto. Quando a vida 
se torna uma repetição de dias seme-
lhantes, sem estímulos ou desafios, é 
o momento crucial de repensar obje-
tivos e estabelecer metas desafiadoras.

Outro ponto ressaltado por Mendes é 
o medo da mudança. A relutância em 
aceitar qualquer forma de alteração, 
mesmo as menores, demonstra uma 
resistência a sair de um ambiente co-
nhecido, mas limitante. Ela enfatiza a 
importância de encarar o desconheci-
do para alcançar um desenvolvimento 
pessoal mais satisfatório e abrangente.

Evitar desafios ou novas experiências 
é outro sinal revelador da zona de 
conforto, segundo a coach. A área de 
conforto frequentemente limita a ex-
ploração de oportunidades, mesmo 
que estas representem crescimento e 
aprendizado. Superar essa resistência 
é essencial para evoluir pessoal e pro-
fissionalmente.

A estagnação em objetivos e metas 
pessoais ou profissionais é um claro 
sinal de acomodação, sublinha Men-
des. Sem progresso notável, avançar 
torna-se um desafio. Estabelecer me-
tas desafiadoras e redefinir objetivos é 

crucial para romper com a inércia da 
zona de conforto.

Estratégias para Sair da Zona de 
Conforto e Promover o Crescimento 
Pessoal

Na busca por uma vida mais realizada 
e produtiva, muitas vezes nos vemos 
presos em uma rotina confortável, po-
rém limitadora. Explorar o desconhe-
cido é um desafio, mas também uma 
oportunidade para alcançar um cres-
cimento pessoal significativo. 

A vida na zona de conforto pode ser 
acolhedora, mas, frequentemente, li-
mita o potencial de crescimento e a 
experiência de novas oportunidades. 
Romper com essa situação requer de-
terminação e ação, e é um caminho 
fundamental para alcançar objetivos 
além do conhecido.

Neste contexto, especialistas em de-
senvolvimento pessoal e profissional 
enfatizam a importância de definir 
metas desafiadoras. Estabelecer ob-
jetivos que vão além das habilidades 
atuais é um catalisador para buscar 
novos conhecimentos e competências, 
impulsionando o crescimento.

Além disso, a aceitação do fracasso 
como parte do processo é crucial. Fra-
cassos são oportunidades de apren-
dizado e crescimento, sendo funda-
mentais para a construção de uma 
mentalidade de crescimento e evolu-
ção constante.

Visualizar o sucesso, fazer pequenas 
mudanças diárias e manter-se flexível 
são estratégias adicionais que permi-
tem uma jornada mais suave para sair 
da zona de conforto e explorar novas 
oportunidades.

A chave para sair da zona de conforto 
está na ação. Mesmo pequenos passos 
em direção ao desconhecido podem 
resultar em grandes mudanças e cres-
cimento pessoal. É um desafio, mas 
também uma oportunidade para uma 
vida mais enriquecedora e plena.

Metas desafiadoras impulsionam o crescimento além da zona de conforto
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No cenário empresarial de Arcoverde, as 
franquias se destacam como um motor im-
pulsionador do empreendedorismo e cres-
cimento econômico. O ano de 2023 trouxe 
consigo um panorama de marcas inovado-
ras, que conquistaram espaço e ganharam 
destaque em diversas áreas de atuação. Mas 
afinal, quais são as melhores franquias do 
Brasil?

Com um leque crescente de oportunida-
des em diferentes formatos, o franchising 
se destaca como uma opção segura para 
empreendedores de todos os bolsos, pre-
ferências e necessidades. O mercado de 
franquias brasileiro tem experimentado 
um crescimento constante ao longo dos 
anos, e 2023 não é exceção. Além dos seto-
res tradicionais como alimentação, varejo e 
serviços, novos segmentos têm emergido, 
oferecendo oportunidades diversificadas 
para os empreendedores.

Uma característica marcante entre as me-
lhores franquias do Brasil em 2023 é o in-
vestimento contínuo em suporte e treina-
mento para seus franqueados. O sucesso de 
uma franquia está diretamente ligado à ca-
pacitação dos empreendedores que a repre-
sentam em cada unidade. Portanto, marcas 
de destaque têm se dedicado a oferecer 
programas de treinamento abrangentes, 
suporte operacional constante e consultoria 
especializada para garantir que seus fran-
queados estejam preparados para enfrentar 
os desafios do mercado.

As melhores franquias do Brasil em 
2023 não se limitaram a oferecer 
produtos e serviços de qualidade; 
elas também buscaram aprimorar 
a experiência do cliente por meio 
da inovação. Desde tecnologias que 
facilitam o pedido e pagamento até 
ações de marketing personalizadas, 
as marcas que colocaram o cliente 
no centro de suas estratégias obti-
veram maior engajamento e fideli-
zação.

Vantagens de Investir em Franquias

Empreender por meio de uma franquia é 
uma alternativa para aqueles que desejam 
alcançar o sucesso sem necessariamente 
possuir vastos conhecimentos em gestão, fi-
nanças ou marketing. O franchising simpli-
fica a burocracia encontrada em negócios 
tradicionais, pois o investidor está adqui-
rindo um negócio testado e pronto. O em-
preendedor de franquias pode desenvolver 
suas habilidades como gestor e franqueado 
enquanto trabalha no seu próprio negócio, 
sem a necessidade de experiência prévia.

Além disso, o mercado de franchising em 
Arcoverde é vasto, com mais de 3000 redes 
de franquias e mais de 170 mil unidades em 
operação no Brasil. No entanto, nem todas 
garantem o retorno financeiro esperado 
pelo empreendedor, ou pior, não oferecem 
o suporte adequado que uma franqueadora 
deve proporcionar aos seus franqueados.

Investir em uma franquia é uma decisão 
que muitos empreendedores consideram 
pela estabilidade e estrutura oferecida por 
esses modelos de negócio. Ao conversar 
com o especialista Renato Castro, fica claro 
que a escolha de uma franquia em vez de 
iniciar um negócio do zero muitas vezes se 
deve à comprovada rentabilidade do mode-
lo, à identificação com a marca ou ao supor-
te oferecido.

O momento decisivo para escolher uma 
franquia em particular pode variar. Alguns 
se sentem atraídos pela marca e seu posi-
cionamento no mercado, enquanto outros 
consideram fatores como o suporte contí-
nuo oferecido ou a lucratividade compro-
vada do negócio. A decisão de investir em 
uma franquia específica geralmente vem 
após uma extensa pesquisa de mercado, 
análise do modelo de negócios e entendi-
mento claro das oportunidades envolvidas.

Ao escolher uma franquia, é fundamental 
passar por um processo detalhado de se-
leção, que inclui a análise minuciosa dos 

contratos, estudo da circular de oferta, aná-
lise financeira e até mesmo conversas com 
outros franqueados para compreender suas 
experiências.

Os benefícios de fazer parte de uma rede 
de franquias são muitos. Desde o treina-
mento inicial até o suporte de marketing, 
fornecimento de produtos e serviços, e, em 
alguns casos, auxílio na gestão do negócio. 
No entanto, os desafios também existem, 
como os altos custos iniciais, a dependência 
da franqueadora para mudanças e possíveis 
restrições em operações independentes.

Um aspecto importante é encontrar o 
equilíbrio entre seguir os padrões da fran-
queadora e ter espaço para inovação. A 
comunicação clara e a compreensão mútua 
são cruciais para gerenciar expectativas e 
requisitos.

O potencial de crescimento e retorno sobre 
o investimento em uma franquia pode ser 
significativo, mas pode variar com o tempo, 
dependendo do mercado e do desempe-
nho do franqueado. A jornada de um fran-
queado exige comprometimento, gestão 
eficiente e adaptabilidade para alcançar o 
sucesso almejado.

O Boom das Franquias em Arcoverde: 
Diversidade e Oportunidades em Ascen-
são

Arcoverde, cidade em constante evolução, 
vê nas franquias um campo fértil para o 
empreendedorismo prosperar. No cenário 
local, as franquias de moda e acessórios 
têm cativado a atenção dos consumidores, 
com marcas renomadas como Chilli Beans, 
Constance, Hering e Lupo, que trazem uma 
mescla de modernidade e atratividade, 
conquistando um público que preza pela 
autenticidade.

O setor alimentício também marca sua pre-
sença, com franquias como Cacau Show, 
que tem se destacado pela oferta de expe-

Franquias: oportunidades de investimento em Arcoverde

NOVOS NEGÓCIOS
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riências gastronômicas de alta qualidade. 
Das delícias açucaradas aos pratos rápidos 
e saudáveis, esta marca se sobressai pela ex-
celência no atendimento e na produção de 
alimentos.

A busca pela beleza e cuidados pessoais 
encontra seu espaço nas franquias como O 
Boticário, que oferece uma linha completa 
de produtos, proporcionando aos clientes 
uma experiência de cuidado e bem-estar. 
Seja perfumes, maquiagens ou cuidados 
com a pele, essa franquia é uma referência 
incontestável no segmento.

Além destas, marcas como Trifil e Lê Bis-
cuit contribuem para a diversificação do 
mercado local. A primeira, especializada 
em moda íntima, oferece peças de qualida-
de e conforto, enquanto a segunda, no seg-
mento de artesanato e decoração, promove 
produtos únicos e personalizados que enri-
quecem a cultura local.

E não podemos deixar de mencionar as op-
ções de lazer e entretenimento que enrique-
cem a vida dos arcoverdenses. Franquias 
que oferecem alternativas que atendem aos 
interesses e necessidades da população lo-
cal, enriquecendo a vida cultural da cidade.

Essa pluralidade de franquias, cada qual 
com sua proposta única, espelha a diver-
sidade de oportunidades de investimen-
to disponíveis na cidade. Não são apenas 
produtos e serviços de excelência que essas 
marcas oferecem, mas também a garantia 
de suporte e inovação contínua, pilares es-
senciais para o sucesso de qualquer empre-
endimento.

Portanto, se o desejo de empreender bate 
à sua porta, considere as oportunidades 
oferecidas pelo mercado de franquias em 
Arcoverde. Com uma ampla representação 
de setores, há espaço para empreendedores 
de todos os nichos, prontos para atender às 
variadas demandas da comunidade local. 
O momento é promissor e a cidade oferece 
um ambiente propício para o crescimento e 
prosperidade no mundo dos negócios. 

O mercado de franquias em Arcoverde 
se mostra promissor, com diversas opor-
tunidades aguardando empreendedores 
dispostos a investir em negócios sólidos e 

comprovados. As vantagens do franchising 
aliadas à diversidade de opções disponíveis 
tornam essa modalidade de empreendi-
mento uma escolha atrativa para quem 
busca sucesso e estabilidade no mundo dos 
negócios. Portanto, se você está pensando 
em empreender, considere as oportunida-
des oferecidas pelo mercado de franquias 
em Arcoverde.

Como encontrar a franquia ideal?

Compreender qual franquia investir é uma 
questão crucial para muitos empreendedo-
res que buscam estabilidade e um modelo 
de negócio consolidado. Escolher a fran-
quia ideal não se resume apenas a optar por 
uma marca conhecida; exige uma análise 
minuciosa do mercado, das tendências atu-
ais e da adequação do modelo de negócio às 
suas habilidades e expectativas.

Os especialistas enfatizam etapas funda-
mentais para identificar a franquia mais 
adequada. É crucial estudar o segmento no 
qual deseja atuar, avaliando a atratividade 
do nicho, produtos e serviços que se desta-
cam e se alinham ao seu investimento.

Conhecer suas capacidades financeiras é 
essencial: avalie a disponibilidade de capital 
para investir, a solidez e o suporte ofereci-
do pelos franqueadores, bem como suas 
expectativas de retorno e seu perfil como 
futuro franqueado.

Ter clareza sobre seu perfil e compromisso 
é crucial no sistema de franquias. Exige de-
dicação diária, interação com clientes e co-
laboradores, além de atualização constante.

Conversar com outros franqueados é uma 
maneira valiosa de entender melhor o dia a 
dia e os desafios do empreendimento.Dis-
por de capital de giro suficiente é um pon-
to-chave. Nos estágios iniciais do negócio, 
pode levar um tempo até atingir a lucrati-
vidade desejada.

Ao avaliar o cenário para investir em fran-
quias, é fundamental considerar o valor do 
investimento, o cálculo do retorno e o prazo 
para obter resultados.

Escolher franquias bem estruturadas, 
inovadoras e alinhadas com as principais 
tendências do mercado é essencial. Acom-
panhar o desenvolvimento tecnológico e a 
diversificação dos canais de comercializa-
ção é crucial para se manter competitivo.

A forma como as marcas, produtos e ser-
viços são divulgados é determinante para o 
sucesso das vendas. Estratégias eficazes de 
divulgação são fundamentais.

Investir em uma franquia requer um pla-
nejamento detalhado e uma análise minu-
ciosa das oportunidades disponíveis. É uma 
decisão que pode impulsionar a jornada 
empreendedora, mas demanda atenção aos 
detalhes e uma compreensão clara do mer-
cado e do modelo de negócio desejado.

Antes de tomar uma decisão, é essencial 
pesquisar, refletir sobre as dicas dos especia-
listas e analisar como suas habilidades e ex-
pectativas se alinham ao potencial de uma 
franquia específica. Encontrar a franquia 
ideal para investir é uma combinação de 
estratégia, análise criteriosa e visão em-

Cacau Show eleva o mercado de franquias em Arcoverde, conquistando clientes com chocolates irresistíveis
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preendedora.

Veja 6 das  franquias para investir 

Segundo a Associação Brasileira de 
Franchising (ABF), além das tradicio-
nais franquias de alimentação, alguns 
setores se destacaram positivamente nos 
últimos anos.

É o caso do segmento de limpeza e con-
servação, serviços a domicílio e delivery, 
informática e eletrônicos, microfran-
quias e produtos essenciais, como super-
mercados, farmácias e pet shops.

Abaixo, confira a lista de franquias com 
custos e tempo de retorno do investi-
mento.

Oggi Sorvetes

O investimento inicial é de R$ 50 mil e o 
prazo de retorno é de até 18 meses.

Café du Centre

O investimento mínimo é de R$ 250 mil, 
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sendo que o faturamento médio da fran-
quia é de R$ 180 mil.

Guia-se

A franquia de soluções de negócios para 
Internet, como a consultoria de marke-
ting digital, tem um investimento inicial 
de R$ 24.999. O tempo de retorno é de 
até 12 meses.

Soulier

O investimento inicial para ter uma loja 
de calçados é de R$ 300 mil, já incluindo 
a taxa de franquia, e a previsão de retor-
no é de até 36 meses.

Chilli Beans destaca-se em Arcoverde, trazendo modernidade e autenticidade ao cenário de franquias local

Spoleto

A rede de restaurantes tem um investi-
mento inicial de R$ 690 mil. Já o tempo 
de retorno é de até 35 meses.

Porto do Sabor

O investimento mínimo para o modelo 
de quiosque é de R$ 203 mil; já para a loja 
é de R$ 412 mil. A receita média da fran-
quia varia entre R$ 60 mil e R$ 120 mil.
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O comércio e os negócios têm teste-
munhado transformações ao longo 
do tempo. No passado, as empresas 
enfrentavam desafios associados a 
limitações logísticas, acesso restrito 
a mercados e tecnologia incipiente. 
A falta de infraestrutura, sistemas 
financeiros pouco desenvolvidos e 
barreiras de comunicação eram obs-
táculos significativos.

A globalização, impulsionada pela 
revolução tecnológica, redefiniu o 
cenário empresarial. Hoje, as em-
presas encaram desafios distintos. 
A interdependência das economias 
oferece oportunidades de comér-
cio internacional, mas também traz 
complexidades. Questões como mu-
danças climáticas, sustentabilidade e 
responsabilidade social tornaram-se 
preocupações essenciais.

O contraste entre as gerações passa-
das e atuais é notável. Anteriormente, 
os desafios estavam frequentemen-
te ligados à estabilidade dos negó-
cios em contextos locais, enquanto 
atualmente, as empresas enfrentam 
pressões por inovação constante, 
competição global e demandas por 
responsabilidade corporativa.

O Bazar Caramuru, administrado 
por José Joacy, conhecido carinho-
samente como Joinha, é um exemplo 
vivo das transformações e desafios 
enfrentados pelos comerciantes ao 
longo das décadas.

Aos 86 anos, Joinha relembra os tem-
pos em que, ao lado de seus pais, 
fundadores no negócio de fogos de 
artifícios,  desbravou novos horizon-
tes ao se mudar para Arcoverde aos 
sete anos de idade. “Era um tempo de 
muita dificuldade, lembro-me como 
se fosse ontem. As transações eram 
registradas em cadernetas, e a con-

fiança entre cliente e comerciante era 
a base do nosso negócio”, contou ele.

Com o passar dos anos, o avanço 
tecnológico trouxe consigo a neces-
sidade de adaptação. A informática 
passou a ser uma aliada fundamen-
tal para manter o Bazar Caramuru 
competitivo e eficiente. “Meus filhos 
foram os responsáveis   por trazer essa 
revolução para o nosso comércio. A 
tecnologia nos mudou ainda mais 
dos nossos clientes, mas nunca dei-
xamos de lado a honestidade e a con-
fiança de que sempre foram nossos 
pilares”, afirma Joinha com um brilho 
nos olhos.

Hoje, com a colaboração de seus fi-
lhos, o Bazar Caramuru continua a 
ser um ponto de referência na cida-
de. A história de Joinha e sua famí-
lia é um testemunho de resiliência e 
determinação, um exemplo de como 
o comércio local pode se reinventar 
sem perder a essência.

Ao olhar para o passado e para o pre-
sente, fica claro que, mesmo diante 
das dificuldades, o comércio é uma 
força viva que impulsiona o desen-
volvimento e a identidade de uma 
comunidade. E o Bazar Caramuru, 
com sua trajetória marcada por de-
safios superados, é um símbolo dessa 
vitalidade que continua a pulsar em 
Arcoverde.

O empresário Jaime Espósito, pro-
prietário das Óticas Arcoverde, com-
partilhou sua visão sobre os desafios 
enfrentados pelos empresários na era 
digital. Em uma análise profunda, 
Espósito destacou o impacto do ex-
cesso de informações e opções que as 
tecnologias trouxeram.

Para ele, o problema vai além do sim-
ples acesso à tecnologia; trata-se do 

“ruído” criado pela multiplicidade de 
caminhos disponíveis. Segundo Es-
pósito, a abundância de opções torna 
difícil para os empresários decidirem 
qual direção seguir, resultando em 
uma sensação de desorientação.

O empresário ressaltou que o con-
sumidor moderno, incluindo ele 
próprio e qualquer pessoa, enfrenta 
constantes bombardeios de infor-
mações de diversos negócios, muitas 
vezes sem relevância. Essa saturação 
dificulta a comunicação eficaz entre 
empresas e consumidores, levando a 
uma sensação de perda de direção.

A dificuldade em comunicar direta-
mente com os consumidores, devido 
ao excesso de informações, leva as 
empresas a investirem em estratégias 
de marketing sem a certeza de atin-
gir seu público-alvo. Espósito aponta 
que a competição intensa no cenário 
digital dificulta a entrega efetiva da 
mensagem, resultando em um uso 
ineficaz do orçamento de comunica-
ção.

Ao abordar o papel do marketing, 
Jaime Espósito enfatiza que a chave 
para superar esse desafio está em ofe-
recer um serviço excepcional e pro-
dutos acima da média. Ele destaca 
que, no atual panorama saturado de 
informações, a reputação construída 
pela qualidade do serviço é o marke-
ting mais eficaz que uma empresa 
pode ter.

Espósito defende a importância da 
comunicação espontânea, indo além 
das redes sociais. Ele destaca a socia-
bilização como um meio crucial para 
divulgar de maneira autêntica, cons-
truir comunidades em torno de pro-
dutos e serviços, e gerar indicações e 
recomendações.

Desafios Empresariais: Navegando entre Eras -
Dos Obstáculos Locais às Complexidades Digitais

NOVOS TEMPOS, NOVOS DESAFIOS
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Empreendedorismo 
Feminino: Desafios e 
Conquistas Além dos 
Negócios

O empreendedorismo feminino vai muito além de ser uma lí-
der ou empresária. É ser uma agente de mudança, inovação e 
coragem, impulsionando iniciativas sociais e inspirando outras 
mulheres a seguirem seus próprios caminhos.

De acordo com o Sebrae, com base em dados do IBGE, o percen-
tual de empreendedoras em relação ao total de negócios chegou 
a 34% no Brasil em 2022, totalizando mais de 10 milhões de mu-
lheres donas de seus próprios empreendimentos. Uma parte sig-
nificativa dessas mulheres iniciou seus negócios por necessidade.

Nesse cenário de inspiração, conquistas e desafios, o empreen-
dedorismo feminino se fortalece no país. O levantamento do Se-
brae, citado anteriormente, revelou que o número de mulheres 
empreendedoras alcançou 10,3 milhões no terceiro semestre de 
2022. Além disso, a quantidade de empresárias que geram em-
pregos aumentou 30% de 2021 para o ano passado.

Apesar dos números positivos, as mulheres empresárias enfren-
tam desafios no mercado. A pesquisa demonstra que, no cenário 
total de negócios liderados por mulheres, nove a cada 10 empre-
endedoras ainda comandam suas empresas de forma indepen-
dente. Outro dado relevante é a probabilidade 52% maior de 
homens conquistarem promoções ligadas a cargos de liderança 
em comparação às mulheres em 2021, conforme destaca o estu-
do We Cities.

Para as empreendedoras brasileiras, desenvolver seus negócios 
não é tarefa fácil. A carga burocrática, os impostos corporativos 
elevados e a complexidade do sistema tributário são apontados 
como os principais desafios, segundo o mesmo levantamento. 
Dados do Sebrae, revelados no relatório Empreendedorismo 
Feminino, indicam que as mulheres também dedicam menos 
horas por semana aos seus negócios devido à jornada múltipla 
que envolve trabalho, cuidados com a casa e com a família. Isso é 
corroborado por outras pesquisas, como a “Estatísticas de Gêne-
ro“, desenvolvida pelo IBGE.

Os índices demonstram que 40% das empreendedoras traba-
lham menos de 40 horas semanais, enquanto 36% dos homens 
conseguem dedicar mais de 40 horas ao negócio por semana. A 
conciliação entre vida pessoal e profissional é uma questão que 
afeta diretamente as mulheres.

O empreendedorismo feminino no Brasil é um movimento em 
constante evolução, onde mulheres não apenas gerenciam ne-

Conselho da Mulher Empreendedora e da Cultura é estabelecido em Arcoverde

ACA NEWS
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gócios, mas também moldam o futuro do mercado, enfren-
tando desafios e conquistando vitórias que vão muito além 
dos números. É um legado de coragem e inovação que ins-
pira gerações futuras a trilharem seus próprios caminhos no 
mundo dos negócios.

Empreendedorismo Feminino em Arcoverde Recebe Reforço

Arcoverde, está prestes a impulsionar ainda mais o papel 
das mulheres no cenário empresarial local. A Associação 
Comercial e Empresarial de Arcoverde (ACA) assume um 
papel de destaque nesse movimento, promovendo o cresci-
mento econômico e a visibilidade das mulheres empreende-
doras na região.

Ivania Porto, doutoranda em Ciência Política na UFP/Por-
to, professora de Administração na Asces Unita e consultora 
em Análise e Estratégia Política, é uma das líderes desse mo-
vimento. Além disso, como vice-presidente da FACEP-PE 
e representante de Pernambuco no Conselho Executivo do 
Conselho da Mulher Empreendedora e da Cultura (CMEC), 
ela tem um papel crucial no fortalecimento do empreende-
dorismo feminino na região.

O CMEC tem como principal missão fomentar o empre-
endedorismo feminino, fornecendo informações, dados e 
capacitações essenciais. Segundo Ivana, “o debate ajuda a 
incluir fatos e situações que contribuem com o crescimento 
e dá força ao empreendedorismo feminino”.

Com relação aos objetivos e metas do CMEC em Pernam-
buco, Ivania destaca a importância de expandir o conselho 

para 10 municípios e conectá-los. Ela enfatiza que estão fo-
cados em “conectar, informar, agir, construir, falar, liderar”.

Uma das maiores barreiras enfrentadas pelas empreendedo-
ras é a busca por liderança. Ivana aponta que o desafio não 
está mais em aceitar o papel da mulher no mundo dos negó-
cios, mas sim em garantir que elas também ocupem cargos 
de liderança. Nesse sentido, o CMEC trabalha na construção 
de uma rede de conselhos para unir objetivos e fortalecer a 
presença das mulheres em cargos decisórios.

Ivania destaca que Arcoverde está dando um passo signifi-
cativo ao iniciar seu próprio CMEC, e afirma que “o CMEC 
de Arcoverde terá todo apoio do CMEC-PE”. Isso promete 
abrir novas portas para o crescimento do empreendedoris-
mo feminino na região.

O maior desafio enfrentado pelas empreendedoras de Ar-
coverde é convencer outras mulheres a participar do asso-
ciativismo. Ivana destaca que o associativismo é um espaço 
que exige tempo e dedicação, mas que é fundamental para 
construir redes de contatos e parcerias valiosas, além de ad-
quirir conhecimentos.

Em Arcoverde, o empreendedorismo feminino está em as-
censão, e mulheres como Ivana estão liderando o caminho. 
Com o apoio da ACA, o futuro promete ser ainda mais bri-
lhante para as empreendedoras da região. O potencial de 
crescimento é imenso, e as mulheres de Arcoverde estão 
prontas para assumir os desafios e conquistar novos hori-
zontes no mundo dos negócios.

Ivania Porto, representante de Pernambuco no CMEC, fortalece o empreendedorismo feminino regional.



O TRABALHO QUE A 
GENTE VÊ AVANÇA NA 
EDUCAÇÃO!

Aquisição de com 11 novos ônibus 

recursos próprios;

Arcoverde é o 6º município com melhor 

transporte escolar em Pernambuco, 

segundo TCE;

Em  mostrou que 2023, IDEPE

Arcoverde atingiu excelente indicador 

na qualidade do ensino;

Arcoverde tem 4 novas escolas 

reconstruídas desde 2021, pela Gestão 

Municipal;

Ensino municipal de Arcoverde tem 

novos fardamentos, café da manhã e 

merenda reforçada em todas as 

escolas;

Aluna LORENA DE ALMEIDA SANTOS 

LIRA , , Campeã do Concurso Ler Bem

à nível estadual.
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